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^advertencia 
H a c e m o s p r e s e n t e á l o s m u c h o s a m i g c s - q u e n o s 

e s c r i b e n d i c i é n d o n o s q u e l e s e n v i e m o s l a r e v i s t a 

d e s d e p r i m e r o s d e año, q u e h a s t a e n t o n c e s se l a 

e n v i a r e m o s g r a t i s si n o t i e n e n por c o n v e n i e n t e s u s ­

c r i b i r s e d e s d e ahora . 

L o s n o s u s c r i p t o r e s q u e h a n r e c i b i d o todos ó 

v a r i o s n i i m e r o s , p o r q u e n o s f u e r o n r e c o m e n d a d o s , 

n o s h a r í a n u n g r a n f a v o r s i s e d i g n a r a n d e v o l v e r ­

los . 

3e españolismo. 
Si fuéramos vanidosos, alto concepto hub i é r amos 

formado d e nues t ro va le r , oyendo lo q u e se nos ha d i ­

cho y l eyendo los cen tena re s d e car tas q u e se nos han 

d i r i g i d o d e s d e q u e apareció L u z CATÓLICA. No habla­

mos ahora d e v i tupe r ios , que han abundado también , s i­

no d e alabanzas, cuyo n ú m e r o p e r d e m o s ya de cuenta . 

P e r t e n e c e n estas en su mayor ía á sacerdotes d ign í ­

s imos, y las r e s t an tes á t rad ic ional i s tas de las dos ra ­

mas h e r m a n a s , á pe r sonas»que saben j u z g a r d e lo q u e 

acontece , de lo que muchos ignoran y muchos más 

encub ren . 

¿Merecemos q u e d e es ta s u e r t e se uos alabe? Sí , por 

lo que hace á nues t r a voluntad y rec ta in tención; no por 

lo tocante á nues t r a obra, cuya ejecución es quizá tan 

pobre como r ico ^s nues t ro amor á la Causa pa t r ia q^ue 

defendemos . P o r esto rogamos á nues t ros amables co­

mun ican te s que fio nos e logien ya más en sus car tas . D e 

todos neces i tamos apoyo y á todos lo ped imos , en vez 

d e alabanzas: a laben á Dios ; laúdate Dominum de ccelis... 

omnis spiritus laudet Dominum. 

P o r lo q u e más nos elogian es por la pu reza y nove­

dad d e nues t ro español ismo. E n cambio, a lgunos q u e 

pa rece no acaban de c o m p r e n d e r en qué consis te el s e r 

español is ta , p r e t e n d e n mortif icarnos con a rguc ias y e r -

got i smos rebozados d e v i tupe r ios q u e s ince ramen te p e r ­

donamos . 

¡Pobres amigos! nos dan compasión, mucha compa­

sión, p o r q u e vemos en ellos u n corazón he rmoso y e le ­

vado, á qu ien la funesta pol í t ica d e b a n d e r í a s no deja 

la t i r l ib re y s ince ramen te por la P a t r i a . ¿Será que no 

nos hemos expl icado bien? E n ese caso p e r d o n e n la po­

breza d e nues t r a palabra , pe ro d í g n e n s e hace r se cargo 

d e nues t ra idea. 

N u e s t r a idea es d e unión y d e concordia , idea que 

s i r m p r e , s i e m p r e hemos acar ic iado, s iqu ie ra has ta el 

p r e s e n t e no hayamos podido exponer l a como deseába­

mos. Paz q u e r e m o s con todos los buenos , á cua lqu ie r 

agrupac ión q u e per tenezcan; paz q u e r e m o s has ta con los 

malos , en lo q u e t engan d e bueno , p o r q u e nada ni na­

d i e hay tan malo que no tenga algo de bueno: el mal 
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absoluto no exis te ; e n todo cuanto ex i s t e h a y algo d e i 

D ios . ' 

Combat imos el mal po r ca r idad y obl igación; j a m á s 

h a r e m o s paces con ól, y mucho menos si se t ra ta de l i­

bera l i smo, y menos aún si es el l ibe ra l i smo flamante d e 

muchos neo-catól icos q u e pasan po r b u e n o s e n t r e cató­

l icos; p e r o de l b ieu s i e m p r e h e m o s d e s e r amigos , apro 

bando la v e r d a d a u n q u e salga d e la boca misma d e L u ­

cifer. Todo lo q u e se nos p o d r á p e d i r es cautela; más , 

¿qué t i e n e d e común la caute la con el rencoroso e s p í r i ­

t u d e pa r t ido? 

Y ¿por v e n t u r a , es tá vedado u n i r s e con los malos en 

el b ien cuando el b ien nos lo p ide , sin hace rnos d i r e c ­

t amen te pa r t i c ipan te s de l mal? L o s q u e desconozcan, 

teológica ó filosóñcamente es ta doc t r ina , p u d i e r a n , po r 

lo menos , t e n e r p r e s e n t e lo q u e d i ce sobre al ianzas pa r ­

cia les el popu la r l ibr i to de l s eño r S a r d a y Sa lvany , El 

liberalismo es pecado, y l ee r y med i t a r la sen tenc ia del 

Cr isós tomo q u e p o n d r e m o s luego al final d e las Autori­

dades. 

E l abuso d e au to r idad somete una población á un 

injusto g r a v a m e n ; r e ú n e n s e todos ó los p r inc ipa les ve ­

cinos pa ra p ro tes t a r ó p e d i r jus t i c ia ; los hay c r e y e n t e s 

y de sc re ídos , r epub l i canos y monárquicos , t rad ic iona l i s ­

tas y alfonsinos; p e r o al l í todas es tas d i fe renc ias se d e ­

j a n á un lado pa ra un i r s e todos en lo q u e impor ta . ¿Pe ­

can los buenos por u n i r s e en tonces con los malos? P u e s , 

amigos míos , la sa lud d e la P a t r i a impor t a incompara ­

b l e m e n t e más q u e el i n t e r é s pa r t i cu l a r d e u n mun ic i ­

pio, y b i e n p u e d e hace r se po r re l ig ión y pa t r io t i smo lo 

q u e se hace por i n t e r e s e s mun ic ipa l e s ó reg iona les . 

Reg iona le s son los i n t e r e s e s que con tan laudable 

tesón está de fend iendo Cata luña; y ¿no es el e sp í r i t u d e 

r eg iona l i smo común á todos los pueb los d e Cata luña? 

P u e s ah í t ené i s un e jemplo de lo q u ^ es el español i s ­

mo: ¿qué h o m b r e d e c r i t e r io lo censura rá? 

E l español i smo es la unión d e todos en lo bueno , y 

es el acabamiento d e la n e u t r a l i d a d ó ind i fe renc ia po l í ­

t ica. ¿No q u i e r e s p e r t e n e c e r á n ingún par t ido? E n h o r a ­

buena : es tamos contigo, ó t ú con nosotros; pe ro no te 

l l ames neu t r a l ó ind i fe ren te , p o r q u e ante el b ien común 

d e la P a t r i a es c r imen la n e u t r a l i d a d ó ind i fe renc ia . 

E r e s español , y p u e s amas como d e b e s á tu P a t r i a E s ­

pafia, e r e s español is ta : no pe r t eneces á un pa r t ido ; pe r ­

t eneces á la P a t r i a . 

Nosot ros h e m o s a p r e n d i d o á ser español is tas es tu­

d i ando el católico P r o g r a m a d e las T r a d i c i o n e s pa t r i a s 

los q u e nunca lo conocieron y claman h o y con t ra nos­

otros, en vez de c lamar i nú t i lmen te , d e b i e r a n aco rda r 

sus obras con el P r o g r a m a mismo q u e d icen defender . 

Cuá l es nues t ro r e y , nos p r e g u n t a n muchos , si el 

S r . Noceda l , si el S r . O r t l y L a r a , s i D . Alfonso, si 

P e r i c o el d e los Pa lo tes . N u e s t r o r e y es el d e la Trad ic ión 

española ; el r e y cuyos hechos estén d e acue rdo con los 

p r inc ip ios de l g r a n P r o g r a m a ; el r e y q u e sea tan in­

t r a n s i g e n t e en los p r inc ip ios como bondadoso con las 

pe r sonas ; e l r e y q u e sea an t i l ibe ra l d e obra tanto como 

d e pa labra ; e l r e y q u e sea tan legí t imo de origen por el 

d e r e c h o h is tór ico ó po r la vo lun tad nacional, como de 

ejercicio po r el d e r e c h o q u e le d é la r ec t i t ud d e sus 

obras . ¿Os gus t a n u e s t r o r e y , amigos? 

Si un r e y an tepone sus i n t e r e se s p r i v a d o s á los co­

munes ; si un r e y lo to lera todo m i e n t r a s no se a t aque 

su au tor idad ; si un r e y se apar ta de los p r inc ip ios so ­

ciales de l Catol ic ismo, ese r e y es t i r ano , es l ibera l , que ­

r emos dec i r , l iberas t ro ; ese r ey , a u n q u e sea leg í t imo d e 

or igen , por su mal e jerc ic io es i leg í t imo, como si fuera 

un u s u r p a d o r . E s e r e y no p u e d e se r el nues t ro , m i e n ­

t r a s no se conv ie r t a . 

Es ta es la doc t r ina carl is ta , la in tegr i s t a , la e spaño­

lista, la nues t ra , la católica. Si a l gu i en la rechaza, no es 

catól ico, n i español is ta , ni s i qu i e r a español . 

¿Nos p re sen t á i s un r e y leg í t imo, así d e o r igen como 

d e ejercicio? V e n g a ese r ey ; venga , l l ámese Car los , ó 

J a i m e , ó J u a n , ó Alfonso. ¿Nos lo p resen tá i s i legí t imo 

en a lguno d e los dos conceptos? -No lo q u e r e m o s , pe ro 

nos un i r emos con vosot ros en todo cuanto sea para b ien 

d e la P a t r i a ; s e remos vues t ro s amigos , y tal vez la to le ­

ranc ia católica, esto ee, la doc t r ina de l mal m e n o r cató­

l i camente en tend ida , nos facul tará p a r a s ecunda ros , y 

os s ecunda remos . 

Si no os acomoda nues t ro español i smo, q u e e s p r e n ­

da de paz, unión y concordia , no d igá i s , por D ios , q u e 

deseá i s la unión; no , no lo d igá i s , p o r q u e men t i r é i s : d e ­

cid más bien que sois el e sp í r i tu d e d i scord ia e n t r e 

h e r m a n o s , sép t ima y la más abominab le d e las cosas q u e 

Dios odia . 

E n el n ú m . 3 d e L u z C A T Ó L I C A lo d i j imos ya: 

« D I O S , P A T B I A y R E Y ha sido y es nues t r a bandera , la 

b a n d e r a español is ta . T e n e m o s un solo D i o s y una sola 

P a t r i a : R e y e s podemos t e n e r muchos . D ios ante todo . 

P a t r i a después , Rcíy lo ú l t imo, y sólo en cuanto sea para 

bien común d e la P a t r i a y g lor ia d e Dios.» 

¿Cuál es ese rey? Y a lo h e m o s d i cho : si se q u i e r e 

más c la r idad , d i r emos como Samuel á Saúl: «El S e ñ o r 

se ha buscado ya un varón s e g ú n su corazón, al cual h a 

l lamado á ser caudi l lo d e su pueblo , por cuanto tú no 

guardaste lo mandado por el Señor.» 

Saúl , leg i t imo por o r igen , se i leg i t imó por e jerc ic io , 

ofreciendo i n d e b i d a m e n t e en Gálgala un holocausto al 

Señor , cosa que hoy r epu t a r í an santa no pocos q u e has ta 

las apostasías santifican. 

¿Qué r e y e r a el de l pueblo h eb reo , cuando éste p i ­

dió el p r i m e r o á Samue l Profe ta? ¿Qué r e y el d e 

I s r a e l , cuando es te se s epa ró d e Roboáni? ¿Qué r e y 

el d e Matat ías y sus hijos, cuando se l evan ta ron con­

t r a los t i ranos de su Pa t r i a ? ¿Qué r e y el de los astu-

res , r ep legados con P e l a y o en Covadonga? ¿Qué r e y 

e l d e A r a g ó n , an tes del Compromiso de Caspe? 

Vaya, amigos , medi tad un poco estos p r e c e d e n t e s 

y e spe r ad con nosot ros un r e y s e g ú n el corazón d e D i o s , 

Si Don Víc tor lo es. venga Don Víctor ; si lo es D o n 

Car los , paso á D o n Car los . 

J O S É D O M I N G O M A R Í A C O R B A T Ó , P B R O . 



L U Z C A T Ó L I C A 1 4 7 

Contraste 

Muchos son los que nada q u i e r e n saber de L u z C A ­

T Ó L I C A p o r q u e no se dec la ra carl is ta, como si e s tuv ié ra ­

mos condenados á no pode r esc r ib i r exc lu s ivamen te «n 

católico; pe ro notábamos q u e casi todos los a lud idos , 

a u n q u e r e spe t ab l e s en más de dos conceptos , son g e n t e s 

de poco más ó menos en cuanto á i lus t rac ión y c r i t e r io . 

Hoy , sin embargo , un re l ig ioso d e nosotros m u y r e s p e ­

tado, r e s i d e n t e en Valencia , nos esc r ibe estas pa labras 

que compendian lo d icho por todos aquel los : «Sr. Cor­

bató, no acepto la suscr ipc ión de su semanar io , porque 

no es carlista.—J. M.> 

I I 

«He de l lamar á h o m b r e s notables de todos los par­

tidos; y si se excusan d ic iendo que p e r t e n e c e n á este ó 

al otro par t ido , yo les contes taré q u e la Patria es lo pri­

mero, y que yo les l lamo para que sirvan á la Patria. 

D E D I Q Ú E S E E L C L E B O Á P O B M A K B U E N O S C A T Ó L I C O S ; la 

fuerza d e la lógica los h a r á carlistas.» (Pa l ab ra s de don 

Car los . Véase el núm. 4 d e L u z C A T Ó L I C A ) . 

J^ütoridades 

Jfvisos de San Juan Crisóstomo 
á los Sacerdotes 

«Condénanse los sacerdotes po r la in iqu idad d e los 

pueb los , si s iendo estos ignoran tes no los i n s t ruyen , ó 

s iendo pecadores no los r e p r e n d e n . Tanto conv iene ar ­

g ü i r al pecador como no exacerbar al justo.» (3. de 

Sum. Bono). 

«Asi como el médico, tan luego como visi ta al enfer­

mo, le p r e g u n t a por el es tado de su estómago y p r o c u r a 

poné r se lo b ien , p o r q u e si el estómago esta sano todo lo 

d e m á s anda normal , así cuando el Sacerdocio es í n t eg ro 

florece toda la Ig les ia , y si está cor rompido toda la I g l e ­

sia se marchi ta .» (In Matth., 21, Homil. 38). 

«Cuando ves pa l idecer las hojas del árbol , compren­

des q u e está marchi to por a lguna enfe rmedad que t i ene 

en las ra ices . D e l mismo modo, cuando v i e r e s al pueb lo 

ind i sc ip l inado é i r re l ig ioso , p u e d e s a segu ra r que su Sa­

cerdocio no está sano.» (Ibid). 

« V e r d a d e r a m e n t e es mot ivo d e g ran confusión pa ra 

los Sacerdo tes y todos los c lér igos , cuando los legos son 

más fieles y más j u s t o s q u e el los. ¿Cómo no ha de se r l e s 

mot ivo d e confusión el q u e sean infer iores á los legos, si 

ya lo es, y g r a n d e , que sean iguales? (Hid., c. 25). 

«Melius est propter bonos etiam malos fovere, quam 

propter malos etiam bonos contemnere. Mejor es favore­

cer á los malos por causa d e los buenos , q u e menosp re ­

ciar á los buenos por causa d e los malos. Así , pues , hon­

r a á los malos Sace rdo tes por respe to á los buenos , no 

sea q u e también á los buenos Sacerdo tes menosprec ies 

por causa de los malos; propter bonos ergo sacerdotes 

etiam malos honora, ne propter malos etiam bonos contem-

nas; p o r q u e mejor es p r e s t a r á los malos cosas in jus­

tas q u e su.straer las ju.stas á los buenos : melius est enim 

malis injusta preestare, quam justa bonis subtrahere.* 

{Ibid). 

LECCIONES P i i CIEBT05 CHTIÍLIG08 
L E C C I Ó N P R I M E R A 

I 

2)e carbonero á Obispo 

D í c e s m e que un tal ha sub ido de bajos pr inc ip ios al 

Ep i scopado , ó á la Cá ted ra Apostó l ica d e s d e el e r ro r , y 

t e escandal izas y l e s r ega t ea s la obedienc ia católica, r e ­

pu tándolos ind ignos . ¿Conoces las h i s to r ias de San A l e ­

j a n d r o el Carbonero y d e l P a p a Vigi l io? T e d i r é algo de 

el las p a r a tu confusión ó tu e jemplo . 

F u é San Grego r io T a u m a t u r g o á la C iudad d e Co-

mana (Ponto) , pa ra consagra r nuevo Obispo de ella, y 

nombrándo le po r candida tos á var ios fieles d i s t i ngu idos 

por su cuna, su saber , su elocuencia, etc., San Gregorio^ 

q u e fiaba poco de ex t e r io r idades , p r e g u n t ó l e s si por ven ­

t u r a e n t r e los fieles d e infer ior condición no hab r í a a lgu­

no más apto q u e aquel los para el Ep i scopado . 

Sí, si lo hay , di jo uno como bur lándose ; ah í es tá A le ­

j a n d r o el ca rbone ro q u e pa ra Obispo anda tan l impio 

como se ha menes t e r . 

Recog ió el T a u m a t u r g o aquel las pa labras , i ndagó 

quién e r a el ta l c a r b o n e r o y se lo hizo p r e sen t a r . I b a 

Ale jandro neg ro de p ies á cabeza, ves t ido de una te la 

h i r s u t a y mugr i en t a : todo él pa rec ía uu carbón, tan n e ­

g r o como el d e sus ca rboneras ; lo cual no obs tante , r e ­

cibióle el T a u m a t u r g o con g r a n d e f e r e n c i a , d e s c u b r i e n d o 

la sant idad de aquél corazón escondido bajo formas tan 

r epu l s ivas . 

H izo le unas p r e g u n t a s p a r a convencer se mejor d e 

que hab ía encont rado un v e r d a d e r o tesoro , y d e s p u é s d e 

hace r l e l imp ia r y ves t i r como á su in tento convenía , p r e ­

sentóle al pueb lo , e log iándole y p i d i e n d o p a r a él los 

votos de todos. F u ó r o n l e dados , y A l e j a n d r o el ca rbonero 

rec ib ió las Sag radas ó r d e n e s y fué consagrado cont ra su 

vo lun tad Obispo d e Comana. 

A l g u n o s años después , g o b e r n a d a su diócesis como 
gob ie rnan los Santos , San Ale j andro el ca rbonero moría 
már t i r y dejaba á sus sucesores altos e jemplos q u e 
imi ta r . 

I I 

3>e hereje á Papa \ 
Mnebo más notable que la de l santo carbonero , b ien J 
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q u e en m u y d i fe ren te concepto, es la e levación de l diá­

cono Vigi l io al S u p r e m o Pontif icado. Vamos á copiar al 

P a d r e R i v a s , Historia Eclesiástica, l ib ro 1.°, cap. V I I I , 

lee . x x m . 

«San Agap i to ( P a p a ) , en su viaje á Constant inopla , 

l levó consigo á Vig i l io , d iácono d e la Ig les ia Romana . 

E s t e h o m b r e , en qu ien la e n e r g í a y fuerza del cue rpo 

compet ían con la d e s m e d i d a ambición del alma, contrajo 

e s t r echa amis tad con la e m p e r a t r i z Teodora (eu t iqu iana 

y e levada po r el des igua l J u s t i n i a n o de la pros t i tuc ión al 

t rono) , la que , ha lagando sus p e r v e r s a s asp i rac iones , le 

p romet ió la T i a r a si abrogaba el concil io d e Calcedonia . 

Ofrecióselo Vig i l io , pe ro la infame p r incesa se vio 

ganada po r la mano con la elección d e San S i lve r io . 

E n tal conyun tu ra , Teodora escr ib ió al nuevo P a p a , 

p i d i é n d o l e h ic iese lo que no había pod ido r ecaba r d e 

San Agap i to d u r a n t e su p e r m a n e n c i a en su cor te , esto es, 

la repos ic ión de su favori to An t imio ( eu t iqu iano) en la 

Si l la de Constant inopla , y la de ot ros depues tos por aquél 

Pontíf ice. San S i lve r io se negó r e s u e l t a m e n t e á semejan­

tes ex igenc ias , en vista de lo cual , la e m p e r a t r i z escr ib ió 

con ap remio á Bel is io (genera l í s imo en I ta l ia ) , que se 

hal laba vic tor ioso en B o m a , pa ra q u e a r ro jando á San 

S i lve r io d e la Si l la Romana , colocase en el l uga r á V i g i ­

lio, po r t ado r d e aquel mandato . 

Be l i sa r io , b ien fuese por t e m o r á la empera t r i z ó po r 

otros mot ivos , cumpl ió sus deseos , colocando á Vig i l io 

en la Sil la Apostó l ica y d e s t e r r a n d o á San S i lve r io á P a -

tara , en la Lic ia , so p re t ex to de in te l igencia con los 

godos pa ra e n t r e g a r l e s la c iudad d e Roma.» D e s d e P a t a r a 

«fué enviado á la isla P a l m a r i a , f rente á Te r rac ina , don­

d e consumó su mar t i r i o . E l au tor d e la m u e r t e d e San 

S i lve r io , s e g ú n a lgunos , fué Vig i l io . 

Sin embargo d e todo cuanto q u e d a d icho , el m u n d o 

p re senc ió en tonces un inc iden te d e difícil comprens ión 

pa ra el q u e se o lv ide de la ex is tenc ia p r o m e t i d a por D i o s 

á su Ig les ia . Mue r to San S i lve r io , el c lero romano, pa ra 

no p ro longa r el cisma, val idó con su elección la usu rpa ­

ción de Vig i l io . 

P a r e c í a na tu ra l que es te suceso l lenase d e gozo á la 

e m p e r a t r i z Teodora ; p e r o fué tan al r e v é s , que cuando 

Vig i l io se vio P a p a leg i t imo, no sólo no cumpl ió lo que 

p r o m e t i e r a á la empera t r i z ; no sólo no abrogó el concil io 

d e Calcedonia , s ino q u e en su so lemne profesión d e fó^ 

declaró q u e «recibía los cuatro santos S ínodos E c u m é ­

nicos, las Epís to las de San León y sus p redeceso re s , y 

cre ía su doc t r ina» . 

Con esta mutac ión de la d i e s t r a de l Al t í s imo, como 

la l lama Baron io , se verificó lo q u e d ice otro h i s to r i ador 

q u e Vig i l io , d e lobo, se convi r t ió en pas tor .» ' 

P r u e b a c lar ís ima d e la as is tencia del E s p í r i t u Santo 

y d e la infal ibi l idad d e q u e goza el Sumo Pontíf ice. 

N . D E F U E N T E V I E J A . 

lYlsos á los grandes 

I V 

«Somos d e Dios que l lama p r e v a r i c a d o r e s á los r e ­

yes é impíos á los p roce re s , y no r e p a r a en que sean 

p r í n c i p e s ni le impor ta que sean t i r anos . Mor i r án d e r e ­

pen te , y los pueb los se a lborotarán y acabarán con esos 

t i r anos . 

« D es p i e r t a la cólera y d e r r a m a la i ra , oh señor Dios^ 

ace le ra el t i empo, no te o lv ides d e poner fin á n u e s t r o s 

males , devorados sean por el fuego d e la i ra y hal len su 

pe rd ic ión los que tanto mal t ra tan á tu pueblo; q u e b r a n t a 

la cabeza do los p r inc ipes enemigos nues t ros , los cuales 

dicen: no hay más Señor q u e nosotros. 

«Esto d ice el Señor Dios : Depon la d iadema, qu í ta te 

la corona; ¿no es esa corona la q u e ensalzó al h o m b r e 

vil y abatió al varón g rande? Yo h a r é manifiesta su ini­

quidad, s u I N I Q U I D A D , S U I N I Q U I D A D ; mas esto no su­

cederá hasta tanto que venga aquél cuyo es el reino (1) y 

Á É L L E D A H É Y O E S A C O B O N A . 

"Espada , espada, sal de la va ina pa ra degol la r , afílate 

para da r la m u e r t e y r e l u m b r a r , á fin d e que es tés p r o n ­

ta y d e s c a r g u e s tus guipes sobre el cuel lo d e los impíos , 

para qu ienes l legó el plazo seña lado ásu maldad.» {Pasa­

jes de Job, el Eclesiástico y Ec.equiel). 

J^yer, hoy y siempre 
V I I I 

£as tradiciones patrias 

«Muy d e notar es el i n t e r é s d e las Sagradas E s c r i t u ­

ras en hace r m a r c h a r á los h o m b r e s por el camino de la 

L e y y la t rad ic ión que s igu ie ron sus antepasados , por­

que aque l e ra el camino seña lado por D ios y apa r t a r se 

d e él es s e g u i r el de los humanos desvar ios . Hcec est via, 

ambulate in ea. 

Todos los pecados sociales que- ha comet ido mi P a ­

t r ia se r e d u c e n al a le jamiento de l camino t r ad ic iona l 

por d o n d e sus mayores fueron conducidos á la g lor ia ; 

gu iados por el Dios d e la Cruz y su d iv ina M a d r e , que 

él en sus b a n d e r a s l levaba. 

N i n g ú n pueb lo ha pecado tanto como E s p a ñ a al ho­

l lar su pasada h i s to r ia p a r a d e s c e n d e r al fango pest í fero 

d e las innovac iones sec tar ias , p o r q u e n ingún pueb lo t i e ­

ne tantas ni tan b r i l l an tes Trad ic iones , t an tas n i tan pa ­

ten tes p r u e b a s d e la protección d iv ina y de la mis ión 

ex t r ao rd ina r i a q u e á cumpl i r es tá l l amado . 

P o r eso el Sumo Pontíf ice León X I I I nunca nos ha ­

bla de E s p a ñ a s in q u e d e a lgún modo nos r e c u e r d e sus 

glor iosas T rad ic iones . 

«Tra igan á la m e m o r i a , — d i c e á los españoles eu la 

Encíc l ica Cum multa,—-loa e jemplos d e su Pa t r i a ; consi-

(1) Sobre este párrafo y el siguiente véanse en Luz CatúlIcá las 
profecías de San Francisco de Paula, y La Bandera EapañollMa del jue­
ves pasado. 
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d e r e n que . si sus mayores l i ic ieron den t ro y fuera de 

E s p a ñ a muchas proezas d e valor y muchas obras i lus t res , 

no las pud ie ron hace r d e s v i r t u a n d o sus fuerzas... 

Con que , sigan las pisadas de aquellos cuya fe y 

gloria han heredado, é imi tándoles , hagan ve r que aqué­

l los de ja ron h e r e d e r o s , no sólo d e su nombre , sino tam­

bién de sus v i r tudes .» 

Y á pesa r d e este anhelo del Soberano Pontíf ice, 

personajes que le t raen y le llevan en provecho propio y 

les escr iben l l amándose hi jos r end idos , menosprecian y 

combaten las T rad i c iones españolas , ni más ni menos que 

si fuesen ex t ran je ros desconocedores d e todas nues t ras 

g r a n d e z a s pasadas . 

No es ex t raño . ¿Cuándo la d i m i n u t a re t ina d e un 

lapón ha sopor tado las inundac iones de luz de la zona 

tó r r ida? ¿Cuándo su pie l , cu r t i da por el frió, ha encon­

t r ado ag radab le el fecundante calor de l sol d e Andaluc ía? 

Qui legif intelligaf. 

Quie ren c r e e r a lgunos , ignoran tes d e oficio, q u e la 

causa d e las T rad i c iones pa t r ias es la causa de l re t roceso , 

como si con ellas hub i é r amos de volver , pongamos caso, 

á los t i empos aquel los en q u e el francés E n r i q u e I V 

pasaba por afeminado en todo el mundo , aporque se lava 

— d i c e un au to r d e la época—las manos todos los d ías y 

a lgunas veces la cara.» 

L a t rad ic ión , s i e m p r e an t igua y s i e m p r e nueva como 

la v e r d a d , nada t i ene q u e v e r con esas ve tus tas p reocu­

pac iones ; mas e n t r e eso y el gus to á la moda q u e pa ra 

ennob l ece r los vic ios hace pasar hoy po r d i s t i ngu ido el 

r o s t r o ma te y pá l ido , h a y una i nmens idad . 

L a s T rad i c iones son á la v ida social de España como 

los p r inc ip ios á una ciencia . Qui tad los pr inc ip ios , y la 

c iencia desaparece ; pe ro haced la vo lve r á los p r inc ip ios 

q u e le d i e ran el ser , segu id los con fidelidad, medi tad los , 

desenvo lved los , y la ciencia, fundada s i e m p r e en los 

mismos p r inc ip ios q u e d e p u r o an t iguos son e te rnos , i rá 

desa r ro l l ándose , d e s c u b r i e n d o nuevos hor i zon tes ,nuevas 

apl icac iones , n u e v a s l u m b r e s y marav i l l as , al p rop io 

t i empo que d i s ipa rá e r r o r e s tal vez admi t idos an tes como 

v e r d a d e s . 

N a d i e ose re tocar este e jemplo, po rque es m u y ade ­

cuado y m u y prec i so . 

L a s T rad i c iones admi ten y hasta exigen todo cuanto 

el ingenio haya producido de bueno en el régimen moáerno 

de los Estados; con lo cual , sin pensar , h e d icho otra vez 

p a l a b r a s d e L e ó n X I I I . ¿Quién duda q u e hoy no d e b e 

r e s t a u r a r s e la Monarqu ía tal como es tuvo hasta el esta­

b l ec imien to de l pa r l amenta r i smo? ¿Acaso el a r t e d e gobe r ­

na r es una ciencia teológica que no admi te novedades? 

¿Acaso el s iglo X I X es el s iglo X V I ? P o r eso el españo­

l ismo t rad ic ional p ropone por base «la ant igua España 

con s u s g r a n d e s p r inc ip ios , a t end iendo , como es m u y 

pues to en razón, d las verdaderas necesidades y á las 

legitimas aspiraciones del tiempo presente, conciliando 

lealmente las instituciones útiles de nuestra época con las 

indispensables de lo pasado». 

E n los pa r t idos que nos combaten hay h o m b r e s de 

b u e n a fe y d e g r a n valía, cuyo concurso se r íamos los 

p r i m e r o s en sol ici tar si l l egáramos al poder . H o y sus 

b u e n a s pa r t e s se es t re l lan cont ra las s i r t es d e ese s is tema, 

con el cual un ángel de l cielo g o b e r n a r í a mal; en tonces 

ab ie r to el campo á todos los p rogresos leg í t imos , bajo las 

bases de la ética t rad ic iona l española, esos h o m b r e s 

podr ían c u b r i r s e d e glor ia , favoreciendo la pa t r i a con su 

ingenio. 

L a s T r a d i c i o n e s son n u e s t r a ética, son los p r inc ip ios 

d e n u e s t r a v ida social. V e d lo q u e E s p a ñ a e s hoy sin ellos, 

pensad lo q u e con ellos ser ía , y o i ré is d e seguro la voz 

de I sa ías q u e os d i rá : Attendite ad petram unde excissi 

estis; «volved á la p i e d r a de donde fuisteis cortados.> 

«Cuando las soc iedades se desmoronan ,—dice Su 

San t idad L eó n X I I I en Rerum novarum,—exige la r e c ­

t i t ud que , si se qu ie ren r e s t au ra r , vue lvan á los p r inc i ­

p ios q u e les d i e ron el ser.» 

Volvamos á los p r inc ip ios que nos d ie ron el ser , á la 

p i e d r a d e donde fuimos cor tados , y la r es taurac ión "de 

España se rá cosa hecha . 

No hay q u e t emer , como a lgunos i lusos , por los a d e ­

lantos modernos , p o r q u e la Trad ic ión los a d m i t e todos, 

más aún; los ex ige , como los p r inc ip ios d e la ciencia 

ex igen que ésta ade lan te y se desa r ro l l e al compás de los 

t iempos , aunque no sea más q u e en método y aplicación. 

Si hay e r r o r e s , estos no son adelantos , s ino obstáculos 

y re t rocesos : estos se rechazan , m i e n t r a s los adelantos se 

a d m i t e n sin excepción, como los admi t e la Ig les ia . 

E l mismo Bea t í s imo P a d r e L eó n X I I I , tan entus ias ta 

de las T rad i c iones católicas, d ice en su Immortale Dei 

que la Ig les ia «abrazacon mucho gus to los adelantos que 

t rae consigo el t i empo, cuando de v e r a s p r o m u e v e n el 

b i enes ta r de esta vida.» 

¿Y por v e n t u r a la Ig l e s i a abdica sus p r inc ip ios cuando 

abraza los adelantos de l t iempo? P u e s ¿por qué ha d e da r se 

c réd i to á la ca lumnia y la malicia, cuando d icen q u e los 

mode rnos adelantos están r e ñ i d o s con la T rad ic ión espa­

ñola, y q u e los t radic ional is tas , que somos los más aman­

tes del v e r d a d e r o p rogreso , somos r e t r ó g r a d o s , oscuran­

t is tas , aves noc turnas , ogros y todo cuanto sabe á h o r r o r 

y t in ieb las y noche? ¿Hay en los manifiestos y d e m á s do­

cumentos de la Trad ic ión una sola pa labra q u e no esté 

d ic tada por el amor al v e r d a d e r o progreso? 

P r o g r e s o q u e r e m o s los t radic ional is tas , bas tante más 

q u e los l ibe ra les que socia lmente nos han hecho r e t roce ­

d e r á los s iglos bá rba ros . 

P r o g r e s o que remos , p r o g r e s o como el d e la luz, como 

el de los j u s t o s d e qu ienes dijo Salomón: «su senda es 

como una luz b r i l l an te q u e va en aumen to has ta la p l en i ­

t u d y perfección del d ía , al paso que el camino d e los 

impíos está l leno d e t inieblas .» 

Nec iamen te se p r e t e n d e a r r e g l a r á E s p a ñ a mien t r a s 

no se la haga r e t o r n a r á los p r inc ip ios que le d i e ron el 

s e r y la h ic ie ron g r a n d e sobre toda h ipé rbo le . L a Sagrada 

E s c r i t u r a , la Re l ig ión , l a Santa Sede , la His to r ia , la F i l o ­

sofía social, y más que todo nues t ro estado p r e s e n t e , 

nos d icen á una voz. 

Acordaos de las obras q u e h ic ieron vues t ros an t e ­

pasados, y ganaré i s g lor ia g r a n d e y n o m b r e eterno.» 

Y pues , en vez de acorda r se d e aque l las obras , se 

pe r s igu ió bajo techo y en descampado á los que de ellas 

se acordaban; hoy que sufriólos las dolorosas consecuen­

cias de tanta alevosía, nos vemos en el t rance d e excla­

m a r como los r ep robos : 

«Desca r r i ados hemos ido de l camino d e la ve rdad ; 
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no nos ha a l u m b r a d o la luz d e la jus t i c ia , no ha nacido 

sob re nosot ros el sol d e la in te l igenc ia . N o s h e m o s fati­

gado en s e g u i r el camino d e la i n iqu idad y d e la pe r ­

dic ión; andado hemos por s e n d e r o s fragosos sin cono­

ce r el camino que al Señor conduce . ¿De qué nos ha 

s e rv ido la soberbia? ¿Qué p rovecho nos ha t r a ído la va­

na ostentación?» 

Es to v ienen á dec i r hoy todos los pe r iód icos y todos 

los labios q u e d e la T rad ic ión mald i je ron un d ía y que 

ahora comienzan á ma ldec i r de algo exótico q u e la T r a ­

dición rechaza: qui legit intelligat. Sólo que ¡volverán á 

su vómito como el p e r r o ! 

Y o me l leno d e tanta a m a r g u r a cuando cons idero 

los males de m i P a t r i a cuya fácil medic ina se ha de s ­

p rec i ado , q u e exclamo con el i n s igne sace rdo te Matat ías , 

p a d r e d e los l i be r t ado re s de I s r a e l 

«¡Infeliz de mí! ¿ P o r q u é h e ven ido yo al m u n d o pa­

r a v e r la ru ina d e mi P a t r i a y la des t rucc ión de su Igle­

sia, y e s t a rme sin hace r nada cuando la veo en t r egada 

al p o d e r d e sus enemigos?» 

Y mi dolor , q u e n i n g ú n l ibe ra l sabrá c o m p r e n d e r , 

l l ega en ocasiones á tal ex t r emo, que r o m p i e n d o mi 

a lma las cadenas d e l cuerpo q u e la apr is iona , d i s c u r r e 

oomo a r r eba t ada de l orto al ocaso de es te s iglo, buscando 

en vano un p o b r e consuelo , en vano a lguna d e las cosas 

grandes obradas en España, frase que los Macabeos es ­

c r ib i e ron hace más d e ve in te s iglos. 

( P A D B E C O B B A T Ó . Meditaciones religioso'políticas; 

l ib ro inédi to . ) 

Para muestra basta un botón 
H a y amigos nues t ros que dudan si es v e r d a d lo que 

dec imos d e la mu l t i t ud d e car tas l auda tor ias que rec ibe 

nues t ro q u e r i d o D i r ec to r , de lo cual hab la su a r t ícu lo 

ed i tor ia l de hoy. Si t uv ié ramos autorización p a r a p u -

car las , v e r í a n que nos quedamos cortos; p e r o bas tando 

p a r a m u e s t r a un botón, vamos á copiar una car ta d e 

pe r sona competen t í s ima , que espon táneamente nos au­

torizó para pub l ica r la . Lean nues t ros amigos , y por ésta 

j u z g u e n d e las demás . D i c e así : 

«Muy señor mío y h e r m a n o en el Sacerdocio : H e le í ­

do a ten tamente los n ú m e r o s de su i lus t r ada R e v i s t a 

kiasta la fecha publ icados , y me h e convenc ido ex factis 

que la causa d e la Trad ic ión ha sufr ido algún ec l ipse 

en los h o m b r e s q u e la d i r i g e n . L a s i m p r u d e n c i a s d e 

a r r i b a y los apas ionamientos d e abajo, el far iseísmo d e 

los cismáticos y la soberbia d e los que hacen de la R e ­

l igión un p rog rama para su m e d r o persona l , hechos son 

q u e r e v i s t e n una g r a v e d a d suma en la h i s to r ia d e n u e s ­

t r a s inmacu ladas Trad ic iones . L o s que en d ías mejores 

pe lea ron un idos como un solo h o m b r e al g r i to t r e s v e ­

ces santo d e Dios , P a t r i a y R e y , y emplearon su p luma 

en la defensa de tan caros in te reses , hoy miran d e sos­

layo la Ig l e s i a y á sus Minis t ros ¿cur fam varié? ¿cómo 

se expl ica es te cambio, q u e r i e n d o r e l ega r a lgunos al 

D ios de nues t ros p a d r e s á v i v i r o lv idado en los espacios 

imaginar ios y fijando ot ros su atención en dioses de ba­

r r o , q u e el t i empo d e s t r u y e y el e sp í r i tu ve le idoso de l 

h o m b r e adora y abor rece incesan temente? 

L o s que en la cuna acar ic iaron nues t ro sueño infan­

ti l con las l eyendas de nues t ros hé roes , que son los 

m á r t i r e s de la R e l i g i ó n y de la P a t r i a , los que al ca lor 

de l hoga r pa t e rno a p r e n d i m o s á r e spe t a r el d e r e c h o y 

la ju s t i c i a hol lados y escarnec idos por los m o d e r n o s 

At i las de este s iglo d e afrancesados vo l te r ianos y g lo to­

nes E l iegába los , no hemos d e consent i r q u e n u e s t r a 

bande ra , a l t amente social y polí t ica, p o r q u e es la b a n d e ­

ra d e Reca redo , I sabe l la Católica y d e Cisneros , q u e d e 

a r r i a d a por esos m o d e r n o s r e g e n e r a d o r e s d e - g u a r d a ­

r r o p í a y agen tes inconsc ien tes quizá de l mald i to l ibe ra ­

l ismo q u e todo lo envenena y á quien debemos todos 

combat i r sin t r e g u a ni descanso; pe ro s i e m p r e bajo la 

s a lvagua rd i a d e nues t ro s Obispos , q u e son los c en t i ne ­

las avanzados en la casa d e I s r ae l . 

N i n g u n o mejor que ellos p u e d e d i r i g i r n o s en este 

in t r incado l aber in to d e pas iones insanas y d e t o rpes 

egoísmos (1), p o r q u e sólo ellos, i lus t rados por el E s p í ­

r i tu Santo y a leccionados po r las enseñanzas de l sabio é 

inmor ta l Pont í f ice , pueden sa lvarnos de l naufragio q u e 

padece la nacional idad española, si más t a r d e ó más 

p ron to no q u e r e m o s pasar la v e r g ü e n z a de un G u a d a l e -

te , en cuyas t u rb i a s aguas se p i e r d a pa ra s i e m p r e n u e s ­

t r a Re l ig ión y n u e s t r a P a t r i a . 

Es toy , pues , señor D i r ec to r , m u y conforme con s u s 

a t inadas observac iones , y oreo q u e el p r o g r a m a d e espa­

ñol ismo ne to q u e us ted defiende, es tá muy bien sos teni­

do en-los a r t ícu los d e su pat r ió t ica é i lus t rada Rev i s t a . 

E n u s t e d hal lo el e sp í r i t u d e A p a r i s i y Gu i j a r ro , de l 

g ran Donoso y de l inmor ta l Ba lmes , y el que lea sus 

escr i tos sin apas ionamiento y sin doblez , abandonará las 

t i endas del soberb io F a r a ó n , que es el e sp í r i tu del s iglo 

l ibe ra l , y se m a r c h a r á á engrosa r las filas de l e jérci to 

d e I s r ae l , d o n d e es tá el ung ido de l Señor . 

D e s g r a c i a d a m e n t e , en este país , donde todo se sacr i ­

fica al D ios éxi to , p u d i e n d o así olgar los corazones men­

guados y escalar , a u n q u e sea den t ro de l San tuar io , las 

mejores p rebendas , es d u r o es te rac ioc inamiento durus 

est hic sermo, p e r o se hace prec iso el pa t r io t i smo y la 

abnegación en todos, y si los p r í n c i p e s y sus g o b i e r n o s 

c laudican, la v e r d a d es s i e m p r e la misma; quedémonos 

con la v e r d a d . Amicus Flato, sed magis árnica veritas. 

Así p iensa el q u e d e s d e la n iñez ha s ido, es y se rá t r a ­

dicional is ta , y no v e n d e r á su p r i m o g e n i t u r a pol í t ica y 

re l ig iosa por un plato d e len te jas como desgrac iada ­

men te hacen los modernos v iv ido re s fin de siecle, 

• D e us ted afectísimo é incondic ional amigo q u e besa 

su mano. 

R A F A E L E S P A Ñ O L , Pbro. 

Segorbe y N o v i e m b r e 2 7 , 1 9 0 0 . » 

P . D . — P u e d e hace r el uso que qu i e r a d e esta carta . 

(1) Véanse los inconvenientes y las ventajas de esta dirección en 
el número 16 de hVZ C A T Ó W C A , pAg. 69 y siguiente. 



L U Z C A T Ó L I C A 161 

Predicción cumplida 
Es tábamos seguros de lo q u e iba á pasar en esto de l 

fracasado movimien to carl is ta , como lo p r u e b a n las si­

g u i e n t e s pa labras d e nues t ro n ú m e r o 6. 

«En v e r d a d , c r eemos saber cuál es el p r inc ip io y 

cuál se rá el fin d e esto que se l lama l evan tamien to car­

lista; pero nos r e se rvamos por ahora todos nues t ros ju i ­

cios, en la s e g u r i d a d d e q u e p ron to p o d r e m o s hab la r la r ­

go y tendido.» 

¿ P o r q u é hab lábamos con tan ta segur idad? P o r q u e to­

dos en esta casa abundábamos on las ideas de nues t ro 

amado D i r e c t o r , el cual hace t i empo ve con c la r idad me­

r id i ana lo que ha suced ido y va á sucede r en castigo de 

muchas apostasías . No estamos autor izados pa ra d e c i r 

todo lo q u e el P . Corbató p revé ; pero hemos recabado 

su autorización para pub l i ca r a lgunas d e sus p rev i s iones , 

y empezamos h o y por su s o r p r e n d e n t e car ta á los car­

l is tas . 

E s no tab le esta cp.rta bajo todos conceptos , es d e una 

prec is ión consumada , d e modo que pa rece escr i ta des ­

pués de lo suced ido , a u n q u e l e p reced ió casi dos años. 

No deben p e r d e r l o s l ec to res ni una palabra , p o r q u e to­

d a s son d e mucha significación. 

F u é escr i ta hace dos años en el l ib ro ín t imo é inéd i ­

to que el P . Corbató t i tu ló Memorias impresiones y pro­

nósticos, l i b ro m u y cur ioso y d e p rev i s iones que seme­

jan profecías . E n Valencia v ie ron ya este l ibro var ios 

a m i g o s nues t ro s en Marzo d e 1899, y d e s p u é s lo t u v i e ­

ron a lgún t i empo y lo ojearon mucho a lgunas personas 

q u e hoy están enfurec idas con nosotros . Cromos q u e esto 

basta pa ra p roba r la v e r d a d de la fecha que l leva la car­

ta ; p e r o si no fuera suficiente, c i ta r íamos los n o m b r e s d e 

^odos los a lud idos y d e otros que no v iven en Valencia . 

Da el au tor al fracasado movimiento más impor tanc ia 

d e la que al pa rece r ha ten ido ; pe ro si se a t i ende á los 

efectos d e la d e r r o t a , que son grav í s imos , y á lo que p e r ­

m a n e c e ocul to y no t a r d a r á en sabe r se , se v e r á la t r a s ­

cendenta l impor tanc ia que ha t en ido este fracaso. 

H e aqu í la p r e v i s o r a car ta de l P . Corbató; otra vez 

p e d i m o s que se lea b ien , y v e r á n todos que pa rece la 

s e g u n d a voz d e un profeta. 

. . J . A . M . ^ 

A Mis hermanos carlistas 

H e r m a n o s d e mi corazón: Media noche acaba d e so­

nar . Colocado yo e n t r e el año inc ip ien te y el año finido, 

como Aarón e n t r e los vivos y los muer tos , como España 

e n t r e la g u e r r a q u e pasó y la g u e r r a que v iene , como el 

car l i smo e n t r e las g r a n d e z a s q u e fueron y las ru inas que 

son, mi ro a t rás y no veo más q u e i lus iones ajadas, espe­

ranzas rotas , he ro í smos yac iendo en el polvo; mi ro ade­

lan te y veo las i lus iones y las esperanzas y los p lanes y 

los he ro í smos r e v i v i e n d o , para fenecer d e nuevo con el 

año q u e ahora empieza y r e n a c e r en el s igu ien te . 

P e n s a s t e i s q u e á fines de l 9 8 h a b r í a t r iunfado la g r a n 

Causa; pensá is ahora q u e t r iunfa rá an tes d e m u y en t rado 

el 99 . Yo no pensé aquel lo n i p ienso esto; yo. . . 

¿Es v e r d a d que os escr ibo an tes de la p r i m e r a aurora 

d e 1899? ¿No estoy más b ien en el ú l t imo te rc io d e este 

año (1) de azares , he ro í smos y desastres?. . . E l lo es q u e 

os h e visto e m p u ñ a r las a rmas con he ro ica b r a v u r a y l u e -

go caer v íc t imas de amigos nefar ios y d e enemigos p ro ­

t e rvos . Os h e vis to l ucha r con vues t ro p roverb ia l he ro i s ­

mo, sub i r á la montaña, bajar el l lano.. . 

O t r a vez coméis el pan d e la emigrac ión los unos , d e 

la t i r an ía i ndu l t an t e los otros , a r ru inados éstos v i l i pen ­

d iados aquél los , abat idos todos. Mejor sue r t e cupo á los 

que m u r i e r o n en el campo de batal la; ¡márt i res son (2) 

d e Dios , de la P a t r i a y de l P e y ! 

Sí; habé i s caído d e nuevo , sin e s p e r a n z a d o levanta­

ros más, sin fe en lo p o r v e n i r ; y yo , con el corazón des ­

t rozado y los ojos l lenos d e l ág r imas , os h e cantado t r i s ­

t í s imas endechas como D a v i d á l o s va l i en te s muer tos so­

b r e las montañas d e Gelboé . E n d e c h a s son y l ág r imas 

de a m n r g u r a v e h e m e n t e ; mas no son d e desesperac ión , 

amigos , n i s iqu ie ra de desal iento: ¿por qué desesperá i s 

vosotros? 

L a s causas del cielo no pe recen j amás : los h o m b r e s 

podrán abat i r las una vez, dos , ve in te ; mas, al fin,mueren 

los h o m b r e s con sus mal ic ias y las causas t r iunfan, ¡Sur-

sum corda! 

A l g u n a vez enferma el león y se r e t i r a á su cueva, 

de jando l ib re el campo á las fieras voraces; pe ro luego 

r ecob ra su v igor y v u e l v e á sal i r impávido , s embrando 

en t r e el las el t e r r o r y dominándolas como rey . As í sal­

d r á de su abat imiento el León d e las gua ldas y rojas me­

lenas , y sus r u g i d o s harán e x t r e m e c e r de espanto á las 

a l imañas q u e hoy le hacen f rente , p o r q u e l e ven enfermo. 

V u e s t r a d e r r o t a es el p r inc ip io d e n u e s t r o t r iunfo (3); 

vues t ro t r iunfo está escr i to en el cielo, á d o n d e la mano 

de l h o m b r e TÍO l lega pa ra bo r ra r lo . Deb ía i s i r al desas­

t r e , sí, p o r q u e la Causa d e D ios no se defiende con en tu­

s iasmos t e r r e n o s , ni la d e P a t r i a con pe r sona l i smos ego­

ístas, ni la del R e y con emulac iones sedic iosas . ¿ Y po r 

v e n t u r a no hab ía muchos en t r e vosotros , que d e ese modo 

defendían la Causa t r e s veces santa? P u e s si bastó uno 

como ellos pa ra q u e en t i e r r a d e H a i cas t igase D i o s con 

t r e m e n d a d e r r o t a á los mil b ravos d e J o s u é , ¿no es 

j u s t o que nos acordemos de lo q u e entonces dijo el Se­

ñor? No podrás contrarrestar á tus enemigos, oh Israel» 

hasta que sea exterminado de sus filas el que ae ha conta­

minado con esta maldad. 

Cayeron los contaminados; sed ahora buenos amigos 

míos, y e sperad el t r iunfo. Somos el e jérci to de Dios , 

D i o s nos r e g e n e r a r á por la humi l lac ión . P r o n t o renova-

(1) Alude al año 1900, en que esta carta podría publicarse ya, año 

de azares en punto á doctrinas, de heroísmos de fidelidad católico por 

parte de unos, y de desastres y defeoionss por pacte de otros. 

(2) Por su buena fe; muchos, casi todos salieron con buen fín. 

(3) E n cuanto tradicionalistas. 
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rém la l u c h a los incontaminados , cayendo c o t n o el r a y o 

sobre los a lcaceres de! l ibe ra l i smo. 

N o convenía que t r iunfase is ahora : ¿cómo se había d e 

r e s t a u r a r l a P a t r i a con l a s r u i n d a d e s y codicias d e tantos 

hijos d e Acán y d e Saúl? Mas yo veo q u e en el re loj de 

la P r o v i d e n c i a se acerca la ho ra d e la r e g e n e r a c i ó n na­

cional , p o r q u e ahora sou hi jos d e D i o s los que se a p r e s ­

tan á la lucha, y escr i to está q u e a lcanzarán v ic tor ia . 

Cuando en n o m b r e d e D i o s u l t ra jado y d e la P a t r i a 

env i l ec ida y de l R e y caut ivo (1) oigáis una voz que og 

l lama d e nuevo á b r e v e y t r i un fan te lucha , cuando uu 

p r e c u r s o r de l Gran R e y ' o s d é en s i lencio la o r d e n d e 

batal la , no p r e g u n t é i s quién es ni con qué med ios cuen­

ta; acud id pres tos sin t emor á donde os l lame, p o r q u e en­

tonces el S e ñ o r D ios hab rá en t r egado def in i t ivamente el 

e n e m i g o en v u e s t r a s manos . 

C r e e d m e q u e no tan p ron to se gana una g ran batal la 

como vosotros q u e d a r é i s dueños d e todo, con admi rac ión 

d e la pa t r ia que vais á l impia r d e p e r v e r s o s , con espanto 

d e l m u n d o q u e vais á r e g e n e r a r . 

E l d ia se acerca; D ios está oon nosotros ; e spe rad y 
orad . 

V u e s t r o h u m i l d e h e r m a n o , 

J O S É D . M . C O R B A T Ó , P B R O . 

P a r í s , l . ° d e E n e r o , u n a d e la mañana, 1899-1900. 

3e re eclesiasfica 

E l oficio d e pe r iod i s t a católico es ag radab le en a lgu­

nos conceptos y desagradab i l í s imo en muchos . Momentos 

h a y en q u e más ganas t i ene uno d e r o m p e r la p luma q u e 

d e e m p l e a r l a en c ier tos asuntos tan pe l ig rosos como 

enojosos. 

P i e n s a n más d e cua t ro , por e jemplo, q u e gozamos 

combat iendo las insanias d e a lgunos esc r i to res ex t rav ia ­

dos que se precian d e católicos, y quizá lo son formal­

men te , auTique m a t e r i a l m e n t e no lo sean. Tan to goza­

mos, q u e da r íamos diez años de nues t r a vida por no 

v e r n o s en ese t r ance ; pe ro una vez pues tos , una vez en 

la b r e c h a pa ra d e f e n d e r el Catol ic ismo leg i t imo, nos d e ­

cimos: age quod agis; y no concedemos al e r r o r consi ­

de rac iones que no m e r e c e . 

H o y el negocio es más de l i cado y n u e s t r a p e n a ma-

,yor . V e n i m o s r ec ib i endo car tas sobre car tas y avisos 

sobre avisos acerca d e un g ran defecto de l c lero , p id i én ­

donos q u e lo d e n u n c i e m o s en la r e v i s t a y t r a t emos d e 

co r reg i r lo . 

¿Corregi r lo? ¡Qué montamos nosotros pa ra tan g r a n 

obra! Lamen ta r l o podemos , denunc i a r l o t ambién ; p e r o 

h a de ser acordándonos de l vox clamantis in deserto. «Si 

e l S e ñ o r no edifica la caSa, en vano t rabajan los que la 

edifican; s í el Señor no custodia la c iudad , en vano v ig i l a 

el q u e la cus todia .» 

(1) Alude al gran Monarca profetizado por San Francisco de Pau­
la y tantos otros Profetas, el cual parece que de algún modo ha de 
estar preso, cautivo ó desterrado. 

Que el c lero va d e c a y e n d o más y más de su fervor 

p r imi t ivo , no h a y por qué duda r lo ; que el c lero es, en 

c ier to sen t ido , cu lpab le d e todos los cas t igos q u e Dios 

env ía á los pueb los , tampoco, y nues t r a s Autoridades de 

hoy lo p rueban . Sólo d e tes t imonios d e Santos y V e n e r a ­

b les cont ra las obras del c lero en g e n e r a l pod r í amos 

formar un volumen; p e r o mien t r a s nues t r a obligación no 

a lcance más que al p r e s e n t e , nos conv iene más y es más 

j u s t o t apar al p a d r e como Sem y Jafe t , ó al Sacerdo te 

como el e m p e r a d o r Constant ino , q u e con t r i bu i r á la 

pub l i c idad d e sus d e s n u d e c e s . 

E l mal no se r e m e d i a escandal izando á g r i t o s como 

los m o d e r n o s c ismát icos . P o r más q u e en ocasiones sea 

necesar io g r i t a r cont ra d e t e r m i n a d o s lobos cub ie r tos con 

p ie l d e oveja, p r ecep tos y r eg las hay pa ra ev i ta r el es­

cándalo y p r e d i c a r á lo Savonarola . 

E s t o en g e n e r a l ; q u e si nos concre tamos al c le ro es ­

pañol , nosotros que hemos es tud iado un poco al d e 

ot ras naciones , podemos a segu ra r q u e el d e estas s e r á 

tal vez más i lus t r ado , según el gus to moderno , más pu l ­

cro en lo ex te r io r ; pe ro nunca, nunca tan sabio y tan 

v i r tuoso como el nues t ro , l amentab les excepc iones 

apar te . 

N o lo dec imos po r ha l aga r : d i cen los labios lo q u e 

ha3' en el e n t e n d i m i e n t o y en el corazón; y en p r u e b a 

de que somos s inceros , conven imos en que las excepc io­

nes ind icadas son tan numerosa s , que espanta pensa r lo . 

H o y dec imos lo que sabemos; tal vez mañana sabremos 

más y t e n d r e m o s q u e hab la r d e otro modo más ag radab le . 

D e todas s u e r t e s , si el c lero español fuera como al­

g u n o s d icen , y sus cabezas li Obispos como d icen tam­

bién , t embla r í amos por E s p añ a , t embla r í amos por el Ca­

tol ic ismo d e E s p a ñ a y d i r i amos , además , q u e á mal c le­

ro pa r roqu ia l y malos Cabi ldos , co r responden malos 

Obispos . En ese caso, ¿de qué nos quejamos? 

P e r o no es asi ; m i l veces no. H a y m u c h o , m u c h í s i m o 

q u e co r r eg i r y r e fo rmar en altos y menos altos, es ve r ­

d a d : p e r o no lo es. como afirman esos ca lumniadores d e 

oficio q u e sólo con el escándalo v iven y m e d r a n . 

Quizá una de las cosas en q u e más u r g e co r r eg i r al 

c lero sea la l ec tu ra de la mala p rensa : de esto se nos 

quejan m u c h o s . S in embargo , hemos obse rvado a tenta­

m e n t e dos cosas: P r i m e r a , que el hecho se verifica po r 

lo genera l en las g r a n d e s capi ta les ; segunda , que la ma­

yo r í a d e ta les l ec to res lo es por l eg í t ima cur ios idad , ó 

acaso por n e c e s i d a d , y no por el mero gus to d e p re fe r i r 

un pe r iód ico malo d e muchas noticias, á uno bueno q u e 

no t i ene tan tas . 

D e todos modos ge abusa, hay que confesarlo; pe ro 

confesamos t ambién , sea es to causa d e aque l la l ec tu ra ó 

sea efecto, q u e E s p a ñ a carece d e un d i a r i o ' g e n u i n a -

m e n t e católico, ed i t ado según las ex igenc ias m o d e r n a s 

no r ep robab l e s , que pueda compe t i r con otros muy le í ­

dos , y aun v e n c e r l o s . ¿Quién t iene l a ' cu lpa? Todos . 

¿Se r e m e d i a r á a lgnna vez este mal d e tan funestas 

consecuencias? ¡Dios lo qu ie ra ! Nosot ros , b ien es tud ia ­

dos e r r o r e s p rop ios v e r r o r e s ajenos, c r eemos q u e es ' 

fácil fundar y sos tener un pe r iód ico católico español is ta , 

mejor in formado q u e los mejor informados y s u p e r i o r 

á el los en todo lo demás . 

No ps este fil l uga r ni esta la ho ra d e exponer el 
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plan: baste r o n v e n i r por hoy en que falta á los católicos 

españoles un d ia r io á la a l tu ra del dia, y en que no lo 

t enemos po rque no que remos . 
J . D . C. 

LH UmDHD GlITliLIIIH ESPHÑOLH 
y la oración lodulgeoclada por su estableciinieoto 

A u n q u e e l D o c u m e n t o pont i f i c io q u e v a m o s á co­

p i a r es a n t e r i o r á la a p a r i c i ó n do n u e s t r a rev i s ta , 

c r e e m o s q u e n o d e b e fa l tar e n n u e s t r a c o l e c c i ó n . 

R e c o m e n d a m o s v i v a m e n t e s u l e c t u r a . 

« L E Ó N P A P A X I I I 

> P A E A P E R P E T U A M E M O B I A 

• N u e s t r o vene rab le he rmano Sebast ián, Arzobispo 

d e Valencia , Nos dio cuenta de cómo los fieles del re ino 

d e E s p a ñ a suelen rezar c ie r ta oración, ap robada por la 

Congregac ión d e los Sagrados Ri tos , con el fin d e robus­

t e c e r y confirmar con la d iv ina g rac ia la u n i d a d d e la 

nación española en la católica fe. Y Nos, para que esto 

se haga con fruto más copioso de las a lmas, confiados en 

la mise r i co rd ia d e D ios omnipoten te y en la au tor idad 

d e sus Apóstoles los b i enaven tu rados P e d r o y Pab lo , por 

las p r e s e n t e s L e t r a s , á todos y cada uno d e los fieles d e 

uno y otro sexo, españoles de nación, qne , den t ro de los 

l ími tes d e España , rezaren en cua lqn ie r día, con el co­

razón contr i to , la oración en latín ó en castel lano que en 

l e n g u a la t ina comienza: Omnipotens et misericors Deus 

qui per catholicum Eeqem. Y t e rmina : Omne.i Hispnxia-

rum sancti, intercedite pro nobifi! Y en lengua española 

p r inc ip ia : «Omnipo ten te y piadoso Dios.» Y t e r m i n a 

con estas pa labras : «¡Santos de España , in te rceded por 

nosotros!», segiín el e j empla r que hemos mandado se 

g u a r d e en el a r ch ivo d e N u e s t r a Sec re t a r í a d e B r e v e s , 

a ten tas las pa r t i cu la re s c i rcuns tanc ias d e lugar , por cada 

d ía que las recen les concedemos y bor ramos de-la cuen­

ta d e sus penas t resc ien tos d ías , según la forma en la 

Ig l e s i a acos tumbrada , y que puedan , si qu ie ren , exp ia r 

con esta i ndu lgenc ia parcial el rea to d e la culpa y pena 

d e los que y a m u r i e r o n . Sin que obste nada en cont ra r io . 

Y las p r e s e n t e s q u e r e m o s que se tengan por vá l idas pe r ­

p e t u a m e n t e en los futuros t iempos , gua rdándose no obs­

tante N u e s t r a rec ien te Const i tución acerca de la suspen­

sión d e indu lgenc ias , mien t r a s d u r a el año de l santo 

J u b i l e o . Y q u e r e m o s que á los t ras lados ó ejemplare.s 

impresos d e las p r e s e n t e s L e t r a s , firmados de mano de 

un notar io públ ico y sel lados con el sello de a lguna per ­

sona cons t i tu ida en d ign idad eclesiástica, se le dé en te ­

r a m e n t e la misma fe quo se da r í a á las p r e sen t e s si se 

exhib iesen ó most rasen . 

»Dado en Roma, en San P e d r o , bajo el anil lo del 

Pescador , d ía 20 de J u n i o de 19CX3, D e Nues t ro pontifi­

cado el vigésimo tercero.—Por el Sr. Cardenal Machi. 

Nicolás S. Marini. 

»Lugar f del sello.» 

H e aquí ahora la aludida Oración, que no debería 

caerse de los labios de los católicos (de verdad) españo­

les .sobre todo de los adoradores nocturnos, en tocaos sus 

actos piadosos, s'ngularmente en la hora de guardia. 

« O E E M O S 

« O m n i p o t e n t e y p i a d o s o D i o s , q u e p o r e l c a t ó ­

l i c o R e y n u e s t r o R e c a r e d o y l o s P a d r e s d e l t e r c e r 

C o n c i l i o T o l e d a n o , arrojas te i s d e n u e s t r a P a t r i a la 

p r a v e d a d arr iana , c o n c e d e d n o s q u e , u n i d o s e n u n a 

m i s m a fe y c a r i d a d , t r a b a j e m o s con a r d o r e n la 

r e s t a u r a c i ó n d e n u e s t r a n n i d a d c a t ó l i c a y de l i m ­

p e r i o soc ia l d e v u e s t r o U n i g é n i t o H i j o y S a l v a d o r 

n u e s t r o J e s u c r i s t o . A m é n . 

«¡Corazón d e .Tesús, r e i n a d e n n u e s t r a E s p a ñ a ! 

«¡Madre I n m a c u l a d a , s a l v a d n o s ! 

« ¡ Á n g e l c u s t o d i o d e l R e i n o , S a n t i a g o A p ó s t o l , 

s a n t o s d e E s p a ñ a , i n t e r c e d e d p o r nosotros!» 

« A h o r a — a ñ a d e La Lámpara ckl Santuario—lo 

q u e i m p o r t a es q u e e s t a o r a c i ó n n o se rece só lo 

con la boca , s i n o q u e se a m e la u n i d a d c a t ó l i c a 

con el corazón y con las obras; e n p ú b l i c o y e n 

i n i v a d o , t r a b a j e m o s por sn r e s t a b l e c i m i e n t o ; por-

(lUG rezar la y a y u d a r ó f a v o r e c e r á las personas y 

s i s t e m a s q n e n o s q u i t a r o n y d e t e s t a n la n n i d a d ca­

tó l i ca , ser ía art i f ic io v e r d a d e r a m e n t e d i a b ó l i c o pa­

ra m a l o g r a r e l é x i t o d e n u e s t r a s p l e g a r i a s y d e 

n u e s t r o s trabajos . ^ 

LOS JDDiOS Y EL SIBLO XIX 

¡Mien t ras los j u d í o s , p r e i i a r a i i d i i ol t e r r e n o p a r a 
u l t e r i o r e s fines,nos h a n i do r o b a i u l o la fe , l a d i g n i ­
d a d y el h o n o r , l i e m o s p o r m a n o c i d o e n s i l e n c i o , y 
ai'in l e s h o r n o s j i r o d i g a d o a l a b a n z a s . M a s c u a n d o 
st> lia (ilis(^i-\ad() ( ( ( I O n o s a r r e b a t a n t a m b i é n la b o l ­
sa, s(> h i i i i u e s t o el g r i t o on. e l c i e l o y h a e m p e z a d o 
á f o r m a r s e c r u z a d a c o n t r a e l los . S ó l o q u e e s ta c r u ­
z a d a (le n u e v o c u ñ o , t a l c o m o l a l l e v a n a d e l a n t e 
s u s m á s c a r a c t e r i z a d o s d i r e c t o r e s , e n v o z d o enca ­
m i n a r s e á d e í e n d e r la C r u z , se e n c a m i n a ú n i c a m e n t e 
á d e f e n d e r el pe sebre . 

P o r eso es d e t e m e r q u e s ea c o n t r a j n ' o d H c e n t e . 
U r g e ] ior tanto , q u e se e n c a u c e c o m o c o n v i e n e l a 
c o r r i e n t e a n t i s e m i t a , si so h a d e p o n e r u n d i q u e á 
la o l a d e v a s t a d o r a de l j u d a i s m o . A u n q u e , si h e m o s 
d e d e e i r lo ( |ue s í í n t i m o s , nos pa re i ' o (|iie os y a t a r ­
do , ( " roemos ( |uo se a c e r c a n a p r o s u i - a d a m e n t e y t e ­
n e m o s y a ¿ la A 'isia los f a t a l e s t i e m p o s p r e v i s t o s 
\)ov los A i v a r a d o , D e M a i s t r o , D o n o s o , V e u i l l o t , 
B a l m e s , P . F é l i x , M a t e o s C a g o , R a m i é r e , A p a r i s i 
y N o c e d a l . C r o e m o s m á s , c r e e m o s d i s p u e s t o y a el 
toiTono p a r a l a p r e s e n t a c i ó n e n e l m u n d o d e e se 
i n í a m e j u d í o , h o m b r e d e j i e cado , e n e m i g o p o r an­
t o n o m a s i a d o C r i s t o . 

E L A N C O B A 
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Supremacía de la física etiológica ó lomlsia 

CAPÍTULO II 

O o la Etiología ó mótodo ontológloo 

en las clónelas físicas 

Mas en este comentario ó lo que sea, d i rá tal vez el 

lector avisado, hay una contradiiccón palmaria. Dícese 

en él que la física experimental ó histórica observa, dis­

t ingue y describe los seres naturales y sus efectos, sin 

atender á las causas, que son del dominio de la etiológi­

ca; y luego se aftade que la historia uat\iial, astronomía, 

geografía etc., divisiones de la pr imera, han de i r más 

allá de observar, dis t inguir y describir . ¿Como se con­

cilla esto? 

Es ta antilogia aparente se desvanece al punto, si se 

t iene en cuenta que la división de la Física en His tor ia 

na tura l y Etiología, ó física experimental y etiológica, 

es una división de origen más que de otra cosa; asi es 

que no se da en la Física propiamente dicha, á no ser 

que se haga ratioiiis ratioriiiatae, como dir íamos en tér­

minos de escuela; por lo cual muchos de nuestros auto­

res hacen caso omiso de esta distincción puesta aquí 

para mejor inteligencia. 

Más claro. Ni la física histórica será ciencia, ni per­

fecta la etiológica, si esta no par te de aquella y aquella 

no anda acompañada de ésta. En p r imer lugar observa­

mos, luego experimentamos, después conocemos, y por 

último indagamos las leyes, principios, causas, etc . 

Tal es el origen de la división; pero n inguno d e es­

tos actos merecerla el nombre de ciencia, si no anda 

acompañado del último, porque ciencia, ya lo hemos 

dicho, es ronocttittfiíío de lag cotas por sus causas; de 

modo que así como ni el cuerpo ni el alma son el hom­

bre , pero el cuerpo es vivificado por el alma, así ni la 

física experimental ni la etiológica const i tuyen por s í 

solas ciencia física; pero aquella recibe de la Etiología 

8u carácter de ciencia. 

E l camino que el texto de la Encícl ica cruza más allá 

de la simple observación y experiencia, no se h a de an­

dar á paso perezoso si se quiere que la Fís ica tenga un 

verdadero carácter filosófico, sino que se ha de explotar 

pro posse la metafísica de la tísica, permítase hablar de 

este modo, ó sea la física etiológica; uniendo, pese á 

Bacon, á Descartes y á otros exagerados empíricos, e l 

procedimiento a priori al procedimiento a posteriori. 

I I 

Queda demostrada en el art ículo anter ior la necesi­

dad de traspasar la observación y la experiencia. ¿Qué 

cosas pues , son las que debe indagar un filósofo natura­

lista? Redúcense á dos clases: inter iores y exter iores . 

L a s in ter iores son la naturaleza, ó esencia de los cuerpos 

y sus propiedades esenciales, ó simplemente la naturale­

za, toda vez que por e s t a s e conocen las propiedades. Las 

exter iores son las leyes á que obedecen y los principios 

de donde procede 'su orden. Arabas cosas se expresan 

en el texto d e la Encíclica, al dec i r que «se ha de t raba­

jar ingeniosamente, etc.», y toda vez que en el párrafo 

precedente se dijo bastante de lo concerniente á los co­

nocimientos in ter iores ; sólo expondré aquí lo relat ivo á 

los exter iores . 

Que no se da ciencia sin de te rminadas leyes ó p r in ­

cipios, no hay por qué de tenerse á probarlo; no obstan­

te, nos pide este punto a lguna atención. P o r leyes no de ­

be en tender la filosofía natural ciertos enunciados más ó 

menos reducidos, que podrían formularse á mi l lares y 

que se han llamado relacioues que existen entre las dife­

rentes circunstancias de un fenómeno. No d i ré que estos 

enunciados carezcan absolutamente del carácter de ley; 

pero como su extensión es poca, no debe dárse les tal ca­

lificativo. 

L e y e s son, en lenguaje propio, j^ro^íogicioíieg que ex­

presan eminencialmente las condiciones en que se verifi­

ca un orden de fenómenos. Yo no puedo , en r igor , l la­

mar ley á este enunciado; el ángulo de incidencia y el 

de refiexión están situados en el mismo plano; pero no 

podré dejar de a t r ibui r tal denominación á este otro: 

los fluidos trasmiten de igual modo en todas direcciones 

la presión efectuada en un punto cualquiera de su masa. 

En este supuesto cier t ís imo, tanto una proposición 

será más digna del dictado de ley, cuanto más elevada 

sea, esto es, cuanto más eminencia lmente en t rañe en sí 

misma las leyes secundarias ó consecuencias pr imar ias , ó 

cuanto menos esté contenida en otras; d e consiguiente , 

mayor será el carácter científico de una facultad, cuanto 

más elevadas sean las leyes que la r igen. Es ta es la causa 

por que la Ontología es la p r imera y más noble de las 

ciencias. 

(Se continuará). 

glorías físicas antiguas 

MEGÁMIGA 

(Continuación). 

Con todo esto, el canal de Languedoc dista mncho 

de ser el más largo y prodigioso de los q u e cuentan va­

r ios siglos; más notables son los dos empezados bajo el 

imper io d e P e d r o el Grande de Rusia . El p r imero , largo 

d e 1.434 millas, une San Pe t e r sbu rgo con Ast rakán; e l 

segundo, de 4.472 millas, San P e t e r s b u r g o con la f rontera 

de China. 

P e r o el más es tupendo de los canales, const ru ido 

hace mil años, es el canal imperial de la China, la cual 

a t raviesa de Nor te á Sur . E l canal imperial de Aragón, 

el nuevo de Kiel y hasta el de Suez son poca cosa en 

comparación de aquél. Costó d e hacer 44 años, y baña 

más d e 40 g randes c iudades, y muchas más poblaciones 

d e menor importancia. 

Elógianse también los g randes canales de r iego que 

los egipcios empezaron á construir 2.000 años an tes d e 
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Jesuc r i s to , tomando las aguas d«l Nilo; pero la impor­

tancia de su construcción era mucha menos que la d e 

los mencionados. 

Aparatos de hidráulica—Ademks de estos canales 

con sus soberbias exclusas, y de otras cosas que d i remos 

al hablar de Arqu ímedes , es de notar aquí la bomba aspi­

ran te impelente que Ctesibio, á quien hemos nombrado 

ya, inventó unos 230 años antes d e Jesuc r i s to , y. con la 

cual dio gran empuje á la hidrostá t ica , b ien que todavía 

no e ra conocido el peso de la atmósfera. Dícese qne in­

ventó también cier tos órganos h idrául icos . 

Su discípulo Herón , asimismo nombrado, invento la 

fuente continua que todavía l leva su nombre y s i rve pa­

ra demos t ra r un pr inc ip io d e que entonces pa rece no se 

d ie ron cuenta exacta, esto es, que los gases ejercen so­

b r e el l íquido una pres ión que se t rasmi te á toda la ma­

sa d e éste . 

Digamos de paso que el mismo Herón escr ibió dos 

t ra tados de mecánica, uno sobre motores de viento y 

otro sobre máquinas d e guer ra . Algunos le a t r ibuyen , 

también la invención del reloj de agua, si bien parece 

más ant iguo, como hemos dicho arr iba . 

Aunque m u y poster ior á estos inventos, pues data 

de pr inc ip ios del siglo V de nuestra era, no es menos 

notable el aparato de la joven egipcia Hypat ia , un pesa-

l icores l lamado baryllión, en que F a h r e n h e i t , Nicolson 

y R a u m e fundaron sus pesa-l icores y areómetros . Cuén­

tase que Hypa t i a era una ve rdade ra notahilidad en todos 

los ramos de la mecánica. 

Otros nombres memorables.— A Dédalo, uno de los 

p r imeros civi l izadores d e Grecia , á quien esta puso en­

t r e BUS d ioses , a t r ibuyese la invención del be rb iqu í , d e 

la s ier ra , del hacha, de la plomada y otros ins t rumentos 

mecánicos. L a poesía de la fábula a t r ibuyele otra inven­

ción con motivo del cr imen por el cual Minos encerró á 

él y su hijo Icaro en el laberinto do Cre ta const i tuido 

por el mismo Dédalo . L a pe reg r ina invención era de 

unas alas de cera y pluma, con las cuales Dédalo y su 

hijo echaron á volar por los aires: el sol der r i t ió las de 

Icaro y cayó éste al mar, pero Dédalo pudo l legar hasta 

Cumas sano y salvo. 

Apa r t e de las facciones de la tabula, es indispensable 

que todo esto t iene algún fundamento serio: por lo me­

nos se ve claro que los ant iguos consideraban posible la 

avitación. 

Arohytas , filósofo pi tagórico que vivía en t iempo de 

Pla tón, matemático, astrónomo, gran mecánico, buen mi­

l i tar y no mal jefe d e Es tado en Tá ren te su patr ia , inven­

tó el torni l lo, la polea y otras cosas que maravi l laron a) 

mismo Pla tón , con el cual sostuvo larga corresponden­

cia. Se le a t r ibuye también la construcción d e una palo­

ma que volaba, movida por a i re comprimido. 

E l mecánico más cé lebre de todos los ant iguos fué 

A r q u í m e d e s , nacido en Si racusa d e Sici l ia 287 años an­

tes de Je suc r i s to . Sabido es d e todos cómo le s irvió la 

corona del r e y Herón para hal lar el peso específico de 

los cuerpos y establecer el famoso pr incipio hidrostát ico 

l lamado de A r q u í m e d e s , origen d e fecundas aplicacio­

nes. Hal ló, además, la teoría de la palanca, inventó el 

torni l lo sin fin, las tenazas, los espejos ustorios y otras 

muchas cosas. 

Asegúrase que con los espejos ustorios incenció la 

flota d e los romanos que si t iaba á Siracusa, lo cual p a r e ­

ce admit ido por todos los his tor iadores , aunque descar­

tes le llamó fábula. No vemos por qué ha de ser fábula 

cuando es sabido que Proc lo incendió por el mismo 

procedimiento la flota de Vite l ino de lan te de Constanti-

nopla, el año 514 d e nues t ra era , y que K i r c h e r y 

Buffon renovaron estas exper ienc ias con éxito notable. 

ArquíiAedes construyó también unas máquinas poten­

t ís imas con largas y vigorosas palancas ó vigas que des ­

de las mural las de Siracusa levantaban de las aguas la 

popa ó proa de las naves romanas y luego las dejaban 

caer sumergiéndolas . D e esta sue r t e en t r e tuvo A r q u í m e ­

des t r e s años el sitio de Siracusa. 
J . D . C O B B A T Ó . 

{Se Continuará.) 

Consultas 
«Sr . D i r ec to r : t enga la bonda<í d e susc r ib i rme á su 

inimitable revis ta por un año, y s í rvase dec i rme en las 

consultas cómo se en t iende aquel lo que dice usted d e 

si vis pacem para bellum, pues no sé cómo se t iene que 

t ene r paz p reparándose para la g u e r r a , y aquel la de que 

la ley debe fomentar la l iber tad , pues esto me parece 

que no conviene á la definición de la ley.» 

L o p r imero no d e b e p regun ta r lo un español en estos 

t iempos. P o r no estar p reparados para la gue r r a , la_tuvi­

mos y perd imos las colonias; que estándolo, no nos la 

hubieran declarado los p i ra tas internacionales d e la 

Yanqui landia ; y de aquel la pé rd ida ha resul tado una paz 

maldita que á todo españolista enfurece. A los carl istas 

les acaba d e suceder algo semejante . Cuando la paz se 

ha tu rbado , no se res tablece sin gue r r a , todas las g u e -

rrsis j u s t a s son por la paz; y si una nación qu ie re hoy te­

ner paz y ser respetada, no t iene más remedio que ar­

marse hasta los d ientes . 

Obra r el mal no es cosa d e l ibertad, sino de l ibre al­

bedr io : la l ibe r t ad para el mal no es l iber tad; lo es sólo 

para el b ien. S igúese que la l ey debe fomentar la l iber­

tad y r e p r i m i r el l ibre a lbedr io . Definiciones de la ley 

hay muchas , y n inguna como la d e Santo Tomás d e Aqu i ­

no; pero teniendo en cuenta el fin de la ley y los estra­

gos del l iberal ismo, yo la definiría d ic iendo: En el fo­
mento oficial de la libertad y la expresión oficial de la li­
cencia. 

GofrespoDüencla de la 

P r e g u n t a s rec ib idas de varios. 
1." ¿Con qué cara l lamamos soberbios á otros, si nos­

otros lo somos tanto que en el ar t iculo Nuestra actitud 
nos l lamamos «fieles discípulos-de J e s ú s » ? — 2 . ' ¿Nopue­
d e achacarse á vanidad el c i tarse á sí mismo como si 
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fuera una autoridad?—3.» ¿Sabeel P . Corbató, ya que se 
deja l lamar inventor de la palabra españolista, que esta 
fué usada ya hace \m aflo por el autor ó autores d e la 
Carta abierta al Cardenal Rampolla, publ icada en Bar­
celona? 

Respuesta á la 1.*—Los discípulos, amigos míos, son 
de doctrinas, no de obras, que para estas hay imitadores. 
Mal imitamos al divino Maestro, pero creemos seguir 
fielmente sus doctrinas. Podremos no ser fervientes 
cristianos, pero somos fervientes católicos, somos fíeles 
k las enseñanzas d e la Iglesia Católica. ¿Donde está la 
soberbia? 

A la 2."—Si se puede , llamen ustedes vanidosos á 
casi todos los escri tores de la Iglesia, comenzando por 

los Apóstoles, pues todos se citaron á sí mismos alguna 

ó muchas veces. En mi mesa y ante los ojos tengo la 

Retórica Eclesiástica, del V. P . Granada; la tomo y leo: 

«En el sermón de la Dominica 4.* de Cuaresma expusi­

mos más extensamente aquel lugar de San Juan : hoc au-
tem dicehat tentdans eum». Valga esta cita por todas. 

A la 3.*—Lo que sabe el P . Corbató es, no sólo 

quién fué el autor de aquella hoja, sino cuánto costó la 

edición que se hizo de lOO.tXXJ ejemplares para repar t i r ­

los gratui tamente . Y á buen entendedor , breve hablador. 

^evisfilla 

«Boletín oficial» del Arzohi.spadode Faíencirt.—Desean­
do S. E. Rvdma . con ocasión del X X V aniversar io de su 
Consagración Episcopal, demostrar su afecto y benevolen­
cia ft svi amado Clero, se h a servido disponer: Que losseño-
res Sacerdotes,queen8Viúltimoexamenparala renovación 
de licencias ministeriales, las obtuvieron por el t iempo 
mayor de un año, aumenten otro aflo más en ol t i empo 
concedido; y que aquellos que las obtiivieron por menos 
t iempo que u n aflo, se las prorroga por un número de 
meses igual al que les fué concedido, ó sea el doble de la 
concesión. 

Ltoío.s'na.—Nuestro Excmo. y Rvdmo. Pre lado , con 
motivo del vigésimo quinto aniversario de su Consagra­
ción Episcopal, ha distr ibuido la l imosna de cinco mil 

• pesetas á los pobres por conducto de los reverendos Cu­
ras de esta Capital y del señor Arcipreste de Den ia para 
socorro de los heridos y familia.s de los difuntos á causa 
del hundimiento de un edificio en Pedreguer . 

Congreso Catóíito en Oporío.—Para solemnizar el fin 
de siglo y como homenaje á Nuestro Señor, así como pa­
ra implorar su divino auxilio al empezar el siglo próxi­
mo; y con objeto de solemnizar la Concepción Inmacula­
da de Maria, la Asociación Católica de Oporto resolvió 
reun i r u n Congreso, que t endrá lugar el dia de la Inma­
culada Concepción, y los siguientes 9 y 10 de Diciembre. 

Congresos científicos católicos internacionales.—Un co­
misión permanente ha decidido que en Roma tenga lugar 
una gran asamblea en el aflo de 1003. L a comisión orga­
nizadora está presidida por M, Duchesne. 

Contra el duelo.—El Episcopado austr íaco, que cele- ' 
bra en estos momentos su conferencia anual en Viena, j 
ha decidido resuci tar todo el r igor de las leyes de la ' 
Iglesia contra el duelo, é inv i ta r igualmente al gobierno ! 
para que haga más rigurosa, con el objeto indicado, la i 
ley civil. í 

Digno de aplauso.—'En el Congreso Franc i scano cele­
brado en Roma bajo la presidencia del E m m o . Sr. Car­
denal Vives, se aprobó, en t re otras, la s iguiente resolu­
ción: Ningún terciar io podrá suscribirse, comprar n i 
leer periódicos l iberales, en tend iéndose por tales aque­
llos que defiendan ó inculquen doc t r inas condenadas po r 
la Iglesia. 

Plancha sectaria.—Salmerón, acér r imo par t idar io de 
la libertad de conciencia, tomó á su cargo la representa­
ción de una mal aconsejada señora que pre tend ía sacar 
del claustro á una hi,ja suya, an imada de s incera vocación 
religiosa. El ar t ículo .321 del Código civil en que apo­
yaba Salmerón el derecho materno , permi te dejar la casa 
paterna á las hijas mayores de edad cuando decidan tomar 
estado. Y como el hacerse monja es tomar estado, puede e l 
señor defensor de la l ibertad regalar la plancha á la pri­
mera Belén que le venga á mano. Es to es lo que, poco 
más ó menos, le han dicho los t r ibunales , reso lv iendo 
contra él. 

La .Juventud Católica de Lérida.—Be o rden del seflor 
Gobernador de aquella provinc ia se cerró esa respetable 
Asociación sumamen te católica, sabiendo dicha au to r idad 
que se guarda el reg lamento que prohibe ocuparse en el la 
de política. En n inguna i)arte se han ex t remado t an to las 
medidas represivas con motivo de las actuales c ircuns-
tanciaa oomo en Lér ida . 
. ¿Cuándo será dicha J u v e n t u d re in teg rada en sus dere­
chos? Lo mismo preguntamos re.specto de los c incuenta ó 
sesenta periódicos t radicional is tas suspendidos. ¿Cuándo 
vueven á salir? ¿Esto ha de dura r siempre? ¿Esto es j u s ­
ticia? ¿es progreso? ¿es humanidad? ¿es l ibertad? 

En su^ trece.—La. car idad y la cabal lerosidad no son 
amigas del refrán: «á moro muer to gran lanzada». N i 
una palabra hemos dicho de l difunto per iod iquín del 
Sr. Gaseó, desde que dejó de exist ir ; pero hoy recibimos 
de un amigo un papel impreso en que el amable Sr, Gas­
eó prueba, como dos y dos son cuatro, que se l lama trece 
en eso de escribir malicias, ment i ras y sandeces para 
alabarse de lo que no es suyo y vengarse de los que le 
estorban. Es tanta la pequenez de a lma que pone el buen 
amigo en sus libelos solapados, que nos da... asco, sí, asco. 
No obstante, todavía por car idad y humi ldad le ofrece­
mos lo que por conveniencia no le ofreceríamos j amás , 
esto es, la paz, la concordia. Escriba como debe y en ar­
monía con lo que sabe, y todo está ar reglado: de lo con­
t rar io , cumpliremos con nues t ra obligación. 

Pagar á coces.—A los carl is tas bendi tos ó s imples que 
hacían de Gaseó u n a ins t i tución carlista, les dicA ahora 
este Ingrato señor que su España Cristiana «NO HIZO JA­
MÁS PBOPAQANDA CABLISTA, ni publicó documentos ofi­
ciales de tal comunión política» y que «aplaude las me­
didas (oficiales) que s e ;ido|itaron con t ra su propaganda 
puramente religiosa.» 

Él se lo guisa y él se lo conie . P o r nues t ra par te , agi-a-
decemos la confesión, por el t rabajo que nos ahorra . Cuan­
do murió el periodiquín, teníamos ya sacados de éste co­
mo unos cuarenta trozos ant icar l is tas que íbamos á publ i -
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car. Basta ahora eonürmar la confesión, d ic iendo que n o 
.sólo el per iodiquín de Gaseó no fué nunca carlista, s i no 
tampoco t radic ional is ta como él se llamó s iempre , y por 
contera le repe t i remos esto de nues t ro n ú m e r o 4: «Desde 
la aparición de su per iodiquín hasta la fecha, no .se ha pu­
blicado en Valencia uu solo periódico católico ó político, 
fuera carl is ta ó ín tegro ó d e o t ro color, con el cual no 
haya estado en guerra , hiista que ha ven ido L u z CATÓLI­
CA á cantar le las ve rdades del barquero; y lo que deci­
mos d e los periódicos, lo repet imos de ca.si todas las em­
presas impor tan tes de los católicos valencianos.» 

Añad i remos cosas muy gordas si es menester . 

¡Oh Unta íwiZ.'—Leemos: «El periódico El Bajo Ara­
gón, que aparece en Alcañiz, hab lando de la miseria que 
por allí existe, dice que en el huer to de un genera l de br i ­
gada que re.side en Zaragoza, dos hombres , host igados por 
el hambre , se pres taron á l abrar ungidos como bueyes al 
a rado y guiados por un cr iado. L a operación se l levó á 
efecto, lo cual prueba la miseria que agobia á los pobres 
de aquella comarca.» 

Sin comentar ios . 

Á título de información.—heeuxos en nues t ro es t imado 
colega La Correspondencia de Yuleiuia: «Dícese que en 
breve se reuni ráu en la f rontera los principales cabeci­
l las Sel ú l t imo levan tamien to para protes tar cou t rae lca l í l i -
cativo de t ra idores que les aplica D. Carlos en la car ta que 
éste dir igió al genera l Moore, y en el caso que D . Car los 
no les d é satisfactorias explicaciones, buscarán al genera l 
Moore—que ha desaparecido del punto de F ranc ia donde 
había fijado su residencia—y le pedirán á él explicacio­
nes. También se dice que los a ludidos cabecillas están 
m u y indignados por los a taques de que han sido objeto 
por pa r t e d e sus mismos corre l ig ionar ios , y se añade que 
si es preciso demos t ra rán que D. .Carlos no era ajeno al 
movimien to . Con este mot ivo se anuncia un nuevo con-
fiicto eu el par t ido carlista.» 

Algo semejante se anuncia del Sr. I zqu ie rdo , que ca­
pi taneaba las par t idas de Al icante . Si á todo esto se aña­
de la gaceti l la Uu folleto, de nuest ro ú l t imo número , y el 
Diario del mismo, se deduci rá claro que, cuando el río 
suena, agua lleva... L o lumentamos de corazón. 

De lo "mismo.—Por o t ra par te , comunican de Barcelo­
na á nues t ro colega El Mercantil Valewiano: «Según no­
ticias de Tar ragona , los carl is tas de allí están indignados 
d e la conducta del cabecilla J u a n Berne t , y han d i r ig ido 
u n mensaje á D . Carlos expulsando de l par t ido al referi­
do cabecilla. Nótase agitación en t re los carl istas á causa 
del fracaso úl t imo, pues temen que se hagan revelaciones 
que comprometan á muchos que permanec ían ocultos.» 

¿Será verdad?—\ja. agencia Mencheta comunica que 
«ha sido muy comentada la noticia de que la pr incesa 
Alicia, hi,ia del p re tend ien te D . Carlos, marche á Ch ina 
como h e r m a n a de la caridad. Se casó hace t res años cou 
el pr íncipe Feder ico de Schoemburg, que e ra lu terano y 
se convi r t ió al catolicismo. Ahora se han separado los 
esposos.» 

Es ta noticia^necesita de conl i rmacióu. 

L\ Jaime de Borbón.—Dice II popólo Romano que 
don J a i m e de Borbón, hiju de D . Carlos, ba sido propues­

to para la cruz ru.sa del Valor mi l i ta r y también para la i 
francesa do la Legión de Honor , por el heroismo de que ,1 
ha dado pruebas en los combates de M u k d e n , Re ibu rg y í 
Lau-Taí eu China. 

El naje de K r % e r . — E l a.sunto de los a.<íuntos es el 
via,ie del P re s iden te Kr t tger por Europa. Sobre este te­
ma hace la prensa de todas las naciones los más sabrosos 
comentarios: se d iscurre acerca de la act i tud que toma­
rán las potencias, si se inclin.-irán á favor de las Repú­
blicas sud-africanaa ó si se encer ra rán en la pasividad 
más absoluta, y se profetiza respecto á una posible inter­
vención en favor de la paz. 

No hay paz, no hay paz, no hay paz. Nues t ro amado 
Di rec to r lo di,iü hace años, y .se cumple: «la guer ra gene­
ral ha empezado por España y por España acabará.» H o y 
aquí, mañana allá, la gue r ra du ra rá hasta que venga el 
ho r r endo cataclismo que la ha de acabar. í 

Proyecto a í re in i io . -Telegraf ían de Nueva-York que 
mister Hol lad, abriga el propósito de ir desde aquella capi-
ta lá Lisboaen u n s u b - m a r i n o d e 6 3 p i e s d e eslora, inventa­
do por él, cuyas máquinas se a l imentarán con l íquidos 
t ransformados en gas. L a t r ipulación de dicho subma­
r ino se compondrá de ocho hombres . 

P a r a inventores de patrañas y noticias-calabazones 
los «sabios» de la Yanqui landia . 

El «Maine».—Larga cola t iene el maldi to buque. 
Ahora que los españoles ya no pueden formar par te de la 
comisión examinadora , van á ex t raer los re»tos y exami­
narlos para confirmar el cr imen. También el P . Corbató 
lo predijo por escrito hace dos años. Si el Gobie rno no 
evita el bofetón, t endremos que aguantarnos; pero guar­
daremos el escozor para el día de la venganza. 

Sección recreativa. 

¿Ou/enes fueron los primeros ateos, por qué 
se les dio este nombre, y qué privilegios 
dispensó Jesucristo al pais de los mismos? 

«La His tor ia ha dicho al español que Dios llamó á 

España pueblo predes t inado; que la escogió para tea t ro 

de sus g randes castigos y de sus g r a n d e s miser icordias ; 

que le confió la misión de imponer al mundo la ley del 

Evangel io ; y en sus páginas monumenta les le ha mos­

t rado rad ian te d e g lor ia ei desempeño d e esta misión 

subl ime. 

E l pueblo que tenía r ey e s como los d e Tha r s i s , na ­

ves como las de Thars i s , seguramente no debia quedar 

oculto bajo el celemín, sino br i l l a r en el candelabro d e 

la epopeya, aun en medio de la noche de los t iempos 

ant iguos, para que Dav id anunciase á las generaciones 

ven ide ras que aquellos reyes someterían al Cristo su 

poder y sus riquezas,—regies Tharsis... muñera offerent, 
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—y otros muchos l uga re s d e la E s c r i t u r a ce lebraseu las 

naves Tharsis que dieron en J u d e a tes t imonio d e las 

r iquezas con q u e l o s h ispanos coadyuvaban á la ob ra 

del T e m p l o de Salomón. 

¿Sería de razón c r e e r q u e la anda luza Ta r t e so fué 

s i e m p r e una población sin importancia , por no h a b e r 

t en ido un R o d r i g o Caro que endechase sobre el polvo 

d e sus g randezas , como endechó sobre el va.sto fére t ro 

d e la c iudad, en donde r o d a r o T í las tninas de oro y mar ­

fil de Trajano, A d r i a n o , Sil io y Teodosio? 

Dios pe rmi t ió q u e Luc i f e r s o r p r e n d i e s e d e s d e un 

pr inc ip io los admi rab l e s des t inos de España y el s ec re ­

to d e sus g lor ias futuras . E l e te rno enemigo del h o m b r e 

j u r ó al pun to g u e r r a de ex te rmin io al pueblo p r iv i l eg i a ­

do; pe ro su g u e r r a , feroz como las furias del ave rn o , 

porfiada como el gen io de la rebe l ión , h o r r e n d a como 

un m a r de sangre agi tado po r fragorosa t empes tad , era 

cabalmente lo que aquel pueblo necesi taba pa ra formar el 

carác te r d e sus hijos y env ia r los á conquis ta r y evange ­

lizar el m u n d o cuando hub i e se l legado la sazón de los 

t i empos . 

Así es como la bondad S u p r e m a saca el b ien p r e d e ­

t e r m i n a d o (le las en t rañas del nial consent ido; obl igando 

al mismo infierno á q u e con t r ibuya al desar ro l lo de l 

amoroso plan del Cr i ador sobre la c r i a tu ra . 

P o r lo tanto, pueb los dominados por l a codicia y la 

ambición se arrojaron sobre España y se la d i spu ta ron 

á sangre y fuego; pero uo pud ie ron s u b y u g a r l a j amás . 

Los h ispanos , human i t a r io s y sobrios , laboriosos y su­

fridos, du lces y cabal lerosos en la paz, tenían para la 

g u e r r a la l igereza de l corzo en los p ies , la s e r e n i d a d de l 

toro en su frente, y en el corazón l a fiereza de l león 

númida . 

L a n ieve de las altas r eg iones reposa t r anqu i l a 

m i e n t r a s los a r d o r e s de l sol no la d e r r i t e n y hacen p r e ­

c ip i ta rse hacia la l l anura con ímpe tu devas tador . As í 

el los, pacíficos y benévolos , e ran , sin embargo , el t o ­

r r e n t e impetuoso que ruje y devas ta , cuando los a rdo­

r e s de l pa t r io t i smo les hac ían bajar á la a rena de l com­

bate . 

P o r la amis tad , más b ien que por las a rmas , l legó 

Roma á domina r aquel las razas belicosas; pe ro el solo 

país d e los bascos, d e aquel los bascos q u e j a m á s fueron 

idóla t ras p o r q u e adoraron s i e m p r e un solo Dios y m e r e ­

c ieron por esto d e los la t inos el n o m b r e d e A T E O S (1); 

el solo país d e aquel los que d e s d e t i empo inmemor ia l 

veneraban la Cruz , s in que la Hi s to r i a nos d iga po r qué , 

t uvo en j a q u e al g r a n imper io por espacio d e t r e s s iglos, 

y no se cometió más q u e para a b r i r una e ra memorab le : 

la E r a Hispana , que fué la inmed ia ta p repa rac ión de la 

E r a d e Cris to . 

^ E n efecto; creado de esta s u e r t e á t r avés d e siglos, 

d e invas iones y de g u e r r a s , el gen io a rd i en t e , belicoso y 

avasa l lador d e los hijos de España ; modelados por la 

a d v e r s i d a d su amor a l h o g a r y al t rabajo, su caba l le ro­

s idad y su constancia; formado, en fin, po r la acción na­

tu ra l pa ra ,ser p ron to perfeccionado por la acción re l i ­

giosa, el ca rác te r excepcional que rec lamaban sus futu­

ros des t inos ; y l l evando cada uno en su alma un 

(1) Otros le dioon de los gallegos, y San Agustín dice que los his­
panos en general adoraban á un solo Dios. 

al tar d e venerac ión á la i n d e p e n d e n c i a y al he ro í smo d e 

sus mayores , los h i spanos abrazaron la paz d e c r e t a d a 

por el Al t í s imo pa ra el nacimiento t empora l d e su U n i ­

gén i to , y poco d e s p u é s el Cr is to nacía en Be lén d e J u d á . 

Si se excep túa la es t re l la de l Or i en t e , j ' o no sé q u e 

n ingún meteoro anunc ia ra al m u n d o la v e n i d a d e su 

D ios en ca rne mor ta l , á no se r en España . L a c r í t i ca es 

ant ipát ica á mi español ismo en p resenc ia de t r ad ic iones 

como aquel la , según la cua l , m ien t r a s los Á n g e l e s anun ­

ciaban la g lor ia d e D i o s en las a l t u ra s y la paz en la t i e ­

r r a á los h o m b r e s d e buena voluntad , t r e s soles a p a r e ­

c ieron en el firmamento d e España , c o m p e n e t r á n d o s e 

luego p a r a formar uno solo, y u n a co lumna d e fuego 

a t ravesó en d i áme t ro el hor izon te . 

¡Cuánto se regoci ja mi español ismo al pensa r que 

una s inagoga española, la d e Toledo , fué la ún ica en d e ­

c la ra r , antes de l de ic id io , q u e . lesús d e N a z a r e t e ra el 

e spe rado Mesías ; y q u e una española , la mujer de l p r e ­

tor, fué la p r i m e r a que ante la au to r idad le l lamó Justo, 

y q u e un español , el cen tur ión del Gólgota, fué el p r i ­

mero q u e púb l i camen te le confesó hijo d e Dios ! 

Si más no hub ie ra , el hecho s o r p r e n d e n t e d e la mi ­

sión d e Sant iago bas ta r íame por toda razón. E l Hi jo d e l 

T r u e n o , p r i m o d e J e s u c r i s t o según la ca rne , uno d e s u s 

más favorecidos, su compañero en la g lo r i a de l T a b o r y 

en las sombras d e Ge t seman í , fué des t inado exc lus iva­

m e n t e á la evai igel ización d e España , m i e n t r a s los d e ­

más Após to les r eco r r í an el vasto mundo . 

G r a n d e y muy significativa es esta excepción, p e r o 

aún hay otra q u e la supe ra . 

C ' iando hubo d e a scende r al P a d r e , J e s u c r i s t o legó 

á su M a d r e amaut í s ima un valioso pa t r imonio p a r a q u e 

lo fomentase y santificase con su amor . L a V i r g e n Mar í a 

tomó á su cu idado aquel pa t r imonio , lo cons ideró como 

espec ia lmente suyo, tuvo á bien v is i ta r lo El la en p e r s o ­

na, y sobre una co lumna le dejó su imagen en p r e n d a 

de protección d u r a d e r a has ta el fin de los t i empos . D e s ­

d e en tonces E s p a ñ a es el Patrimonio de María; d e s d e 

entonces pud ie ron los h i spanos d e c i r an te el P i l a r d e 

Zaragoza: ¡non fecit taliter omni nationi! 

( P A D B E C O B B A T Ó . Meditaciones religioso-políticas, iné­

dito). 

Nota. N i n g u n a r e spues t a h e m o s r ec ib ido á la p r e g u n ­

ta an te r io r . 

P r e g u n t a s para el n ú m e r o de l 20 d e D i c i e m b r e . 

¿Qnh^n fué el pr imer rey de Franela , se-
arün los viejos cronicones? 

Quién rué el verdadero inventor del grlobo 
aerostático? 

P r e m i o á la mejor descr ipc ión : un año de suscr ipc ión 

á L u z C A T Ó L I C A . 
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VARIEDADES 

Hroumenío p e convence 
Cuéntase q u e un l i te ra to , l leno d e sen t ido común, y , 

po r cons iguien te conforme con todo lo q u e enseña y 
manda la santa. Ig l e s i a católica, rec ib ió una vis i ta d e 
una señora que se p rec iaba d e filósofo ó d e filósofa, co­
m í ) á us tedes les gus te mejor . 

El l i tera to acababa d e e n t r a r de paseo, cuando se 
p re sen tó en su gab ine te d e es tud io la muje r l i b r e p e n ­
sadora . 

Comenzó ésta á desa r ro l l a r sus teor ías . 
— L a Rel ig ión es buena , no se p u e d e negar ; r e ro 

¿para qué la práct ica? Y ¿para qué el culto exter ior?. . , 
¿Pa ra qué las ce remonias d e la Ig les ia? ¡Dios es e s p í r i ­
tu , no necesi ta cosas mater ia les! ¿Acaso Dios es más 
hon rado p o r q u e le queman incienso, ó le enc ienden ve ­
las, cantan h imnos y hacen genuflexiones? 

Y patat í y patata... y seguía su tema sin desamparar . . . 
E l l i tera to , fast idiado de tanto pa l ique , le quiso da r 

una buena lección. 
Sin hace r caso á lo q u e dec ía ni contes tar le pa labra , 

se sacó la levi ta , quedándose en manga.s d e camisa; lue­
go t i róse las botas y púsose las zapati l las. . . 

L a señora le mi raba de mala gana, y con todo, segía 
su char la t ismo. . . 

E l l i tera to tomó una pipa, la l lenó d e tabaco y le 
p r e n d i ó fuego; de spués se recostó en una butaca c ru ­
zando las p i e rnas y se puso á fumar sin hace r caso á la 
cotorra . 

Esta , i nd ignada d e sus modales sans facom, se le­
vantó furiosa, y le di jo: 

—¿Qué es esto, señorP Us ted me está insu l t ando . 
No t i ene us ted la menor educación. . . ¿Cómo se p u e d e 
us ted compor ta r tan g r o s e r a m e n t e de lan te d e una seño-
ñora respetable .? 

—Dispense us ted , mi señora ,—contes tó el l i t e ra to .— 
Yo la aprec io á usted mucho: pero según las teor ías d e 
us ted , h e c re ído excusado t r i í ju tar le vulto exterior; b a s ­
ta el r e spe to in t e r io r que le profeso. 

F i g ú r e s e qué car-a pondr í a nues t r a gran. . . tonta. 

X. 

iDveoíos g 
Algo de higiene y nna comunicanón.—Elpneumococo.—Pa­

pel ineomhustihle.—Nuevo pavimento. 

P r o p o n i é n d o s e la H i g i e n e la conservación d e la sa lud 
y por t an to la prolongación de la vida, la impor tanc ia de 
sus consejos la e levan eu categoría , si cabe, á un r ango su­
per io r al de la Medic ina , puesto que más va le p r even i r ó 
ev i t a r u n a enfe rmedad , que t ene r que acudi r á o t ros r e ­
medios , dolorosos en muchos casos y s i empre molestos 
cuando no per turbadores . 

Y como quiei 'a que las a l t e rac iones de l o rgan i smo sue­
len reconocer por causa las más de las veces la t r ansgre ­
sión de lüs preceptos higiénicos, de aquí que cuanto se d i ­
ga para ev i t a r las eufermodades , será s iempre poco, dada 
la impor tanc ia de los beneficios. 

Así lo han comprend ido en var ias diócesis de I ta l ia , 
el obispo de F a n o , el arzobispo de Genes , y muy part icu­
l a r m e n t e el obispo d e Reggio , los cuales han acogido con 
g r a n in te rés los h u m a n i t a r i o s avi.sos de los higienis tas . 

Véase la comunicación que el ú l t imo de los ci tados 
Obispos ha d i r ig ido á todos los párrocos de su diócesis; 
«El más g r a n d e de todos los b ienes na tura les que el hom­
b re puede gozar eu la t ie r ra , dice este P r e l a d o , es la sa­
lud t ísica; es necesar io , pues, usar de todas la.s euseñau-
zas de la h ig iene , para p rese rvarse de las en fe rmedades 
del cuerpo. E l D i v i n o F u n d a d o r ha pasado sobre la t ie ­
r r a hac iendo á todos el b ien y d e v o l v i e n d o la salud á los 
que la hab ían pe rd ido : per tramit benef'aciendo et sanando 

omnes.» Y enseguida formula las práct icas h ig iéa icas que 
deben adopta rse en la forma s iguiente : 

1." E n todas las iglesias, después de los días festivos 
y de las ag lomerac iones ex t r ao rd ina r i a s , se p rocederá á 
la desinfección del suelo, por medio del se r r ín de made ra 
humedec ido con la solución de sub l imado corros ivo al 3 
por lOüO. D e o rd ina r io , no se p rocederá al ba r r i do habi­
tual más que después de l r iego con agua, á fin d e no le­
v a n t a r una e n o r m e can t idad de polvo. 

2.° Todas las semanas , ó más á m e n u d o si fuera nece­
sar io , se l imp ia rá el polvo de los bancos y confesonarios 
con una esponja ó l ienzo humedec ido . 

3." L a s rej i l las de los confesonar ios se l ava r án todas 
las semana*», ó más á m e n u d o si es preciso, oou lejía h i r -
v i en t e y clarificada. 

4." L a s pilas de agua bend i t a se va r i a r án cada sema­
na, l avándo las con le.iía ó agua so lamente , á menos que 
no se prefiera hacer este lavado con u n a disolución de su­
b l i m a d a al 1 por 100. 

Elfitas prácticas, cuya finalidad b ien c o m p r e n d e el lec­
tor , se v ienen e jecu tando en va r i a s diócesis d e I ta l ia , y 
sus resul tados uo pueden ser más satisfactorios. 

* *1 
H a s t a hace poco se cre ía que la causa de la pu lmonía 

e ra el frío, y todas las med idas prev isoras se d i r i g í an 
con t ra este falso or igen de la enfe rmedad . 

H o y no se puede cu lpar al v i en to N o r t e que sopla de 
la ce rcana s ie r ra d e t a n t a v i c t ima como an t e s se le acha­
caba. 

E l v e r d a d e r o agente de la pulmonía ; es el pneumococo, 
un b ichi to t an pequeño, q u e apenas m i d e u n a mi lés ima d e 
mi l íme t ro , y que s i empre camina asociado á o t ro de igual 
or igen y envue l to en u u a especie de cápsula. 

E l b ichi to en cuest ión se ha l la en la sal iva, y según 
los casos .se de.sarroUa con pasmosa ac t iv idad. 

L a pu lmonía e«, pues, en fe rmedad contagiosa, y si 
b ien debemos segui r p r ev in i éndonos con t ra el frío, por 
si acaso, s i empre será conven ien te emplea r med idas con­
con t ra la propagación y d e s a r r o l l o d e e s e g e r m e n , q u e sue­
le causar más es t ragos en a lgunas poblaciones, que las t e ­
r r ib les ep idemias de la v i rue la , cólera, etc. 

El mejor r emed io para ev i ta r el contagio será no es­
cupir , es decir , tragar saliva, cosa á que todos es tamos 
m u y acos tumbrados . 

*** 
L a frase «echar leña al fuego» pasó á la h is tor ia des­

de que las maderas se h ic ie ron incombust ib les , inyec tan­
do en t r e sus poros y fibras, por medio de la presión, pro-
du»tos químicos no inflamables que e l iminasen ó ueu t r a -
l i i*sen por lo menos la par te combust ib le de la m a d e r a . 

P u e s bien; el papel se hace t ambién incombus t ib le 
por p roced imien tos análogos, pero mucho más sencil los. 

La química y la mecánica han hecho que el papel uo 
se queme. ¿ I n v e n t a r á a lgún químico, la m a n e r a de que 
muchos ind iv iduos de esos que se qneman por la cosa más 
insignificante puedan sufr i r todo el r igor de las c i rcuns­
tancias? 

* * * 
Desde el p r imi t ivo e m p e d r a d o de can to ó gu i j a r ro , 

has ta los en t a rugados y asfaltados, se han ven ido em­
p leando en los pav imen tos de las calles muchos sistes 
mas que todos han dejado algo que desear . 

Ni la madera , n i la p iedra , n i el asfalto h a n resue l to 
el p roblema. Los yankes , ¿y cómo no? están ensayando 
uu nuevo s is tema de pav imen to , que los ciclistas, son 
los p r imeros e n e logiar . 

E s el g r an i to fundido, el cual una vez r e d u c i d o á pol­
vo se somete á la t e m p e r a t u r a de 1.700 g rados y se hacen 
con él bloqiies d e forma cúbica. 

Estos adoqu ines ó mejo r d icho aquellos, son ina l t e ­
rables á la humedad , al calor y á los fríos, pe ro t amb ién 
t i enen su inconven ien te , que es la excesiva dureza, perju­
dicial en sumo grado , en las caídas y golpes de los t r a n ­
seúntes . 

P a s e m o s por este i nconven ien t e , pero lo que no se 
comprende , es, cómo los ciclistas son os p r imeros en elo­
g ia r el s is tema. 

B O K B - T A L . 
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No coiisisíe la felicidad en las riquezas 
H a c e a lgún t i empo que en las costas de Ing l a t e r a , en 

aguas de Essex, se estaciona u n ya tch de recreo á bordo 
de l cua lhab i t a sn |H '()[)¡etario, el a r c h i i n i l l o M a r i i ) . u n o r M i - a -

no M. B r o w n . 
Este hombro r iquís imo, que será cons ide rado | ) o i ' mu-

rlios c o n i i ) un l iombre feliz, debe ser, no obs tante , bien 
desgrac iado, á , juzgar p o r la v ida que hace. 

Desde 1889, es dec i r desde hace «Ignnos t r e c e ¡iños, 
v ive en su yatch sin habe r sa l tado á t i o r n i . 

P a r e c e v íc t ima de g r a n melancolí . i , y i -cj i i ri-cciuMicla 
se enc ie r ra eu su camaro te d u r a n t e días c i i l e i - c i s , sin i-cci-
b i r á nad ie ni aún á su iitaitrc iV hotel. 

Cuando está de buen iiuiuoi- es dad ivoso p;ii'.i r o n ios 
infinitos pobres que l l e^fan al costado de sn l ) i i q i u i en 
d e m a n d a de un s ( i c < i r r ( ) , va r iando éstos en t r e 10 iVaneos 
y 2.600. 

Según s u s mar ineros , «cuiinilo liay luna nueva no d a 
u n cén t imo , y d u r a n t e la luna l lena t i r a profusamente el 
d inero .» 

/ P a r a que se rv i r á el d ine ro á mis te r Browu! ' 
S e g u r a m e n t e n o podrá cons iderarse feliz á .¡uzgar pol­

la v i d a que l leva. 

-f •gi)5<^N<J5f^ i-i 

flUjuraciiiD eo manos de Bossueí 
El abate Sedien , secre ta r io de Bossuet , cuenta en sus 

«Memor ias» , el hecho s iguiente : 
«El 15 de D i c i e m b r e de 1685 var ios v e n d i m i a d o r e s 

que v iv ían en uno d é l o s ba r r ios ex t r emos do la c iudad de 
Meaux, se p resen ta ron en el Pa lac io episcopal para abju­
r a r del p ro tes tan t i smo. 

»A1 ser rec ib idos por Bossuet , le d i je ron: 
»—Como estamos convenc idos de que debemos hacer­

nos católicos, v e n i m o s á ab ju ra r en vues t r a s manos; pe ro 
lo que no q u e r e m o s es obedecer al P a p a . 

»E1 sabio P r e l a d o no perd ió el t i empo en d i scu t i r con 
aquel los t emib les teólogos y se con ten tó con dec i r les : 

»—¿Qué e n t e n d é i s por obedecer al Papa? 
»Yo le obedezco y el mismo Rey le obedece. 
»Y no fué necesar io más para acabar de conven­

cer les». 

Gíino perece una sociedad 
Las sociedades que no dan al pueblo una educación 

cr is t iana , abdican lógicamente su de recho de cast igar. 
N o t i ene s iqu ie ra derecho á i m p o n e r pena al l ad rón . El 
ladrón puede decir : «¿Dónde está la ley que me prohibe 
robar? ¡No se me ha enseñado!» L a s leyes que n o e m a n a n 
de l cielo nunca serán , á los ojos de l n ú m e r o d e los hom­
bres, s ino la b a r r e r a ma te r i a l , e l evada para p ro tege r á los 
que comen con t ra los que sólo t i e n e n decho á comer . 
T o d o Código, no p r o m u l g a d o en n o m b r e de la San t í s ima 
T r i n i d a d , que no comienza por los diez M a n d a m i e n t o s de 
la L e y de Dios, carece de" sanción en las conciencias; al 
poco t iempo será escarnec ido por mil sofismas, ado rnados 
con todos los colores de la jus t ica y de l buen sen t ido ; se 
d e r r i b a r á , de jando que la Sociedad se d i sue lva en las 
convuls iones de una inexpl icable anarquía.—(^F<;?/JÍZo<). 

Propiedades curaíivas del imán 
El imán no sólo ejerce sus p rop iedades sobre la ma­

t e r i a bru ta , s ino t a m b i é n sobre el cuerpo h u m a n o , des ­

a r r o l l a n d o funciones te rapéut icas . 
A tínes de l s iglo X V I I A u d r i y Thouse t demos t r a ron 

esa iiiHuencia, y en el siglo X I X Maggiorani a t í rmó que 
el imán se rv ía para combat i r las en fe rmedades n e r v i o s a s 
Poco después B u n f Duiuon lpa l l i e r ; Charco t y el mague , 
t izador D u r v i l l e real izaron expe r imen tos t r ans t i r i endo 
de un lado á o t ro del cuerpo la insens ib i l idad ó la exci­
tación nerviosa, va l iéndose de los imanes . 

A n t e la sociedad de biología de Par i s , Mr. Ch. F e r é 
ha expues to r ec i en temen te los t rabajos por él rea l izados 
con el imán, d e p r i m i e n d o ó exc i tando el esfuerzo mus­
cu la r de las personas. 

E n los enfe rmos nerv iosos conocidos con el n o m b r e 
de his tér icos, el imán provoca la vue l ta do la .sensibilidad. 
El en fe rmo pierde és ta en un p u n t o de l cuerpo y resis te 
ind i fe ren te un pinchazo ó una quemadura , pero en cuan­
to se le aplica el imán al i n s t an t e surge de nuevo la sen­
s ibi l idad. Lo mismo sucede con un dedo inmovi l izado . E l 
imán influye como exc i tan te enérg ico v e n c i e n d o la in­
sens ib i l idad y la i nmovi l idad . 

Los ensayos real izados con personas que gozan de 
buena salud descubr ie ron una cosa ex t raña : que la aplica­
ción del imán á un h o m b r e en el m o m e n t o que levan ta ­
ba un peso, ac recentó sus fuerzas, según se pudo compro ­
bar en el ergógofro ó apara to de Mosso, que tija en un ' 
papel el esfuerzo e jecutado. 

Cuando el imán ejerce influencia sobre m i e m b r o s fa­
t igados, el caasanc io se acentúa. Después de un reposo 
absoluto la apl icación de l imán á la pa r t e que ha t r aba ­
j ado detei-mina g ran deb i l idad de energía , en t an to que 
su influencia en el lado opuesto produce un a u m e n t o . 
A l cabo de b reves ins tan tes los fenómenos se i n v i e r t e n 

- l O i o e S » — 

Caridad evangélica 
El s iguiente re la to e s d e una M e m o r i a l e i d a en la J u n ­

ta g e n e r a l de las Conferencias de S. Vicen te de P a ú l , de 
P e r p i g n á n . 

«Al i r el Barón de S ivon á v i s i t a r á u n a señora cari­
ta t iva, amiga suya, se la en t r egó r e m e n d a n d o unas zapa­
t i l las . 

—»¿Y porqué no se compra Vd. otras?—la p r e g u n t ó . 
— «¿Porque tongo que economizar para los pobres . 
—»Para ellos ven ía á pedi r á Vd. un socorro . 
»La señora se l evan ta y saca de un cajón u n b i l l e te 

de 1.000 pesetas, que en t r ega con la m a n o izquierda á su 
amigo. 

—Y porqué me lo da V. con la m a n o izquierda? 
— P a r a que no se en t e r e la de recha y no se n iegue á 

segui r r e m e n d a n d o las zapat i l las . 

El calvario llamado Dieu-de-marop 
—Lo m a n d ó d e s t r u i r s a t án icamen te el a lca lde d e L i ­

la, De lo ry , y el t r ibuna l co r r e spond ien t e le ha condena­
do á recons t ru i r lo á sus expensas en el t é r m i n o de quin­
ce días. L a jus t ic ia d i v i n a no ha t a r d a d o en manifes tar­
se, aun en la t i e r ra , p o r med io de una sen tenc ia jus ta . 

Precioso descuMmienlo e i 
—Acaban de ser descubier tos en la iglesia de los San­

tos J u a n y P a b l o , qu ince cuerpos de santos már t i r e s , que 
han sido reconocidos po r u n a comisión de a rqueólogos y 
sabios, y p ron to se rán expues tos á la vene rac ión de los 
fieles. 

Imprenta Ea/tañollata.—P. Manises, 5,—Valencia 


